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Enificado de sciencia de bem gu 
vernar os povos, temos a fuze 
algumas considerações sobre a: 
resuitantes da applicação do. 
decretos n,º* 5:203 e 5:368, res 
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Somos “dos primeiros à reco' 
nhecer, não o-simples direito 


No artigo do «Temps» mani- 
vstâm-se argumentos com que 
e -pretende chegar sempre á 


ubotage da soberania, por in-|(C 


«rmedio dos grandes melhora- 


ves, com capitaes francezes, são 
azões bastantês para se invo- 


cias allamente patrióticas. Man 
dam à gratidão e o dever que to- 
dos os nossos conterrantos secun- 
act tão bello e justo appôlio, — 


* ESPINHO, 8.—Por dniciativa 


O presidente do Brazil 


A camara municipal do Porto 
enviou para Lisboa .o seguinte 
telegramma de*cumprimeéntos: 


S. João haverá na igreja missa a | lrnã, esperando que sejum cada 
o pelo | vez muls" cordenes -os- luços que 


JOLE 
Palgesidencia da Associa- 
ção -Umerciãl do Porto foi 


ilustre avarense e presidente Qu 
da. Associação 


“ANIFESTAÇÃO DE CON- 
NCIA 


e em<— 
AUDIÇÕES 
Raymundo de Macedo 
Rodrigues Barbosa, q critico 


por. 
certo alli realisado em maio de 


das 4H) colcliões, Veslunrios Comple- 
vos 2:00 mullicres, xUU lumens, € 
S10 cltuiiçãs, 

 Defexza de these |. 


Carlos Ferreira de Souza Leite, 
que (dissertou sobre «As inje- 


“Atheneu Commercial 
AS SUAS BODAS DE OIRO 
Na secretaria do Atheneu 


partituras. destinadas á opereta 
cA bruxa», tendo por divisa: «O 


não antonio Ferrelra e wma qhu- 
her com quem waste vave essa 
orupromettidos DU deslulque, pren- 
duu-us, fuzcialu-ys reculher Lambem 
dy ddjube, 


Realisou-sé - sabbado” passado; à 
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até reconhecer a necessidade d: 
se promulgar leis de excepção 


UC O general Moraes Sarmen- 
v nos descreve, lembrando ca- 
os identicos, com que nos te- 


raliva,s 


titulos peitavel, 
endo, pur isso, a grande 
perdoa qunão só essa corporação 


ses mrlisias para quem a difficulda- 
de já não existe. Elle domina o dis- 
trumento, submelteo á sua vonta- 


renco Gomes. 


acaba de ser publicado um de- 
creto que vem ferir gravemente 


se-presidente do Comité da Aldeis, 
em lugar do presidente - Teixeira 


sempre odiósas por esse sim na praia, depois d le tbera “a cidade dé Braga | de é: ENSINO vs direitos e regálias dos muni-[ ..opes, impossibiitado de compare 
les-fa . - uos visto embaraçados como, praia, ois da meia node 0 | ção de Commerciantes do Por- - ” qe arranca-lhe quanto elite póde ie à he Ê : “User como preveniu por uma-ama- 
ples facto, e deeffeitos nullos | Sor exemplo, à celebre questãc chamado banho santo, ao qual to foi dirigido ao snr. dr. Epita- acabem Solirer, peçoy em nome Ra em elfeitos, desde as mais de- cipios e dos proprietarios mar-d Ce a dis. Os outros logares 


quando não contraproducentes 


da Asseção Commercial! do Por- 


Escoita Commeroial Olívelra 


| lac-Muro, sobre e cominho de cio Pessoa, presidente eleito da andas ormumentações até aos mais gindes das correntes antesior-| uonra toram cccupados pelo 
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tiça que impere no espirito d: 


inutilisação de alguns funccio 
narios de reconhecido. merito 


uelropole. Carecemos, sobretu- 


iui enviado para a «morgue» da ci-. 


'aúde-do, Porto. ihermometro” chegou-as maroar 


yceu ÁAle- 


haviamos já extra 


po que abriu o concerto, mostrou 
] 


Port, de onde 


leem-se no' e à 
o às referen- 


Arithmetita — José Ribelfo,. Af: 
foniso 0 Sitoel Luiz RE 5) 


nior (distincto, com 16 valores). 


Amanhã, pelas 7 horas e meia 


|ue ha pouco pinda enviára cir- 


tem as quédas de agua pará for- 
va “motriz; obriga-os à prova- 


tency Guedes -sécretania do ond 


Não vê. desvautageis positivas 


nam perigo para à racionalidade 


- À lo, despassar a enviar para as| O preso confessou o crime; que andrélerculano e cujo, pro- da tard incipi ' e COUS 
para serem alcapremadas nulli-f air . p + 31,6 4 sonbra. x é AMO + JO, PTQ" Icias ás colonias porluguezas, pu-|1; é, principiam Os exames de | “im ara obterem qualquei | ortugueza no facto de se cons 
cepa ap. olonias funcionarios competen-4 oi práticado no dia 1 do corrente, | Su” + SN co : 1gu lingua franceza, 2.º 8 ova es: | "CD, P am —quaig a o onhi 
dades indiscutiveis. es:e Tião mera as —No dia 31 de muio findo rezou-| ————-—» e grammconstou de recitativos | biicadus no Commercio “do. Porto cripia, ni RO, POVO 08 | concessão, que estão financeira- pirdir em um lugur onde cabiram 


Não é o prejuizo moral e ma 
terial soffrido pelos funcciona 
rios e átidos. pelas disposiçõe: 


reches de afilhadagens politi- 
as ou revolucionarias. Mas, nc 


se uma missa, na igreja parochial 
Je Jovim por alma de D. Josepna 
Moreno, havendo no fim da cere- 


* As-sleições em Gaya 
Pelo'snr. dr. Figueira dé An- 


drade, em nome dê 5 eleitores * | 


e a as, da co- 
media") acto «Verdura da 
Egidio da comedia lyrica 

, 8º 


de domingo, as mais lisonjeiras re- 


derencias, aliás de lodo o ponto 


justas para os méritos da insigne 
vibloncellista, 


Ex-mes do 1. e2.º grau 
Estão patentes nas inspecções. 


mente habilitados, exigencia 
que não faz vos particulares; 


cverceia de. varias fórmas anti- 


milhares de portuguezes, um Mv 
uumento eterno á g.oriu da raça “4 
gue pertenciam ec parece-lhe mes 


ao que é da maior oppurtunidade 


É daslei oniani : das concessões e das | monia distribuição de esmolas pe- |), 8c«A espadeladav. + voc | dOs circulos escolares desta cida-|' EPE mé 4 ive 3 n'esses 
| Virtos de rele que sos soge | Mlonomias precisamos! de ca. | 5 pesei da guetos No au 1 inloetados us leões dim! PAconanhádo de Yarios atu) (O girafa Jort óleteso ares Ido as, nsirvçõs netas jar | dos Jules diselos dus comos)., proces, ng eit, 277 
“ ) se ninhar meticulosamente, para | Jo corrente mez ve jutho rezar-se- | nislyativas de Dya,. oi hon mnos «kuelle Iyceu, o profes-| 4; sto execução Dotlavei |se realisarem estes exames, poden-p"as, elo. iddos que O puiz que-elles repre- 


riu És considerações que esta 
mos fazendo, ainda que tal cir 
cumstancia, por espirito de jus: 
tiça social, seja muito nara pon 
derar; mas sim, à sua prejudi. 
cialigsima acção reflexa produ 
zida, quer pela natural e inevi 
tavel desorganisação dos servi 
ços publicos a que estão affe 


jue, de um extremo censurave, 
e não cai" a em outro mais pe- 
VIgoSso. 

tom verdadeiro “criterio pa 
riotico, temos Teito discretas 
eferencias nos perigos da ques 
ão colonial, cuja “ponta: do vér 
jue os encobre o artigo do 
Temps» veio levantar. Ou poi 


sa outra missa pela mesmu inten- 


0. 

NE igreja de S. Cosme tambem 
aouve outra missa, rezuda pelo ab- 
vade aposentado rev. Rufino Anto- 
aio Borges, amigo da familia Mo- 
«eno, 

—A inspecção de animaes deve 
dalisarse IP este concélho nos te- 
guintes dias: + 

Freguezias da Lomba, Melres, 


apresentada uma reclamacão: 
auctoridade: competente, sobre 
a viciação das actas de quatro 
ussembleias eleitoraes do col- 
CBL: da seçins 

a próximã semana tambem 
será gpresentada uma. queixa 
particuiar no tribunal criminal, 
contra os auctores da viçiação.. 


sor snriv.. Jayme de Vascon- 
cellos 1tisou tanbem um bel- 
lo serimmoneano, que obteve 
fartos oluusos. | 

|O procto d'esta receita re- 
verteuwebeneficio dos filhos-do 
fallecidorofessor snr, Manoel 
Ferreirde Souza. 1] 

——————— vm e 


Belleza e encanto são as caracte 
rísticas du Er prolação Or lo 
dela vo puras vezes ouvido Concerto 
de Schumann, para violonçello, da 
mesma fórma que succedeu com o 
de Eduurdo-Lalo, 

Foi na obra de Lalo que ella deu 
plena realisução às suas grandes e 
excepcionses qualidades, A inler- 


prelação d'esta graciosa ubra. foi do 


do ser examirados pelos inleressa- 
dos todos os dias-uteis, desde us 10 
ás 4 horas. 


Ao Senhor de Matosinhos 
Decorreram cheios de enthusias- 
mo os tres dias da tradicional ro- 
magem ao Senhor de Maulusinhos, 


de parte, 


a 0 
Cedulas immundas 

O lastimoso estado em qué sé 
apresenta em circulação uma grau- 
| q não dizer a maio- 
"lã, das cédulas de > e 10 centavos, 
cum grave prejuizo dos mais ele- 
mentares princípios de hygiene e 
vrophylaxia, torha urgente a sua 
imediata substituição, pura o que 


>entavem e uma nação independen- 
e, livre dos seus destinos, rico ds 
riquezas nalurães, com uia Civibis 
auçõo buscáda em tradições aduni- 
raveis. cuja. historia. poderia dci 


iuturo-museu do Aldeia portugues 
jd Flandres, cf 

Quanto és vankgens, eilas são 
injmediatas e poderiam classificar- 


ctós os mais valiosos e legriti TE bre. | a | bd npc RD iron oe ; 
intei : uggestões. directas, ou porque | Medas, Souza, Jovim, Rio Tinto e|——— ——s e<—— o  Imptação de alçodão mais utirebente encanto, mais pro-|. Com um tempo esplendiau, sol | >olicilimos as necessarias provir se em vaniugens moraes pelo cum 
Ea E a da instrucção, se tenha entendido caminhar a« x abom, no dia ll do corrente; Co- pe Agenci 8 o Seen q | ares de Dune ars nuncadamente expresso no a Pi brilianle e um sópro de uragem «dencias a quem o assumpto com primento de um dever para com a, 
ercio, industria e agricul-? .ncontro dos acontecimentos, « | veio, S. Cosme é Fanzeres, no dia mei! imposovbre O algodão, cobrado | Mbzão du que em qualquer dos ou- | uuilu cousuludor, u akenuur 8 Vip- pipeline de vonibaleram por pós, clé Lan a 
tura nacionaes, quer pela exis lecreto dos altos commissario: | 13 > pe: » A proposito da Agença Financial “pela Alfsega do Porto com tros andamentos, apesur do conjun-| lcucia du culuaria, os ulegres 10) —————— ram 6 a< gens diptumuticas 1vste momen 


tencia de um mal-estar latente, 
dissenções e antagonismos in 
Buperaveis no seio da grande fa 
milia portugueza, que, n'est 
mótmento solemne, unico na his 
toria catia, devia estar unida 


stabelece. profundas modifica 
“6es na nossa administração co 
onial. Crêmos que ellas se de 
rerão encaminhar. no sentidc 
jue deixamos de exposto: —=pro 
Hover o progresso colonial, den- 


Ê - . / À E E 
N é inspecção eldo ho de J 0, cuja exmindção 
ão ÉãO "Papensandos Ma &- tem levantado reciamações, Tânio 
Cavallos e eguas, com menos de aqui como no Brazil, vamas pergua- 
ires annos de idade; e muares, cum | las nos tem" sito dirigidas sobre a 
menos de dois annos; curallos | Iórma “e condições a “Qué estão su- 
Mádas us vprraçoes à realisar 


spuas ou muares julga 'us Jucoj.A-: LOM 
A+ no serviço “go exercito e queipor intermedio d'aquelle-estabeseci- 


ração acaminhos de [erro ultra 
mrmrinosfoi na importancia de 
1:43050Jussim divididos pelos se- 
guintes pariavores: “ 

Banco dlonal- Ultramarino, méis 
843900; tpanhia de Linha Coats 
& Carke318300; Compantia Fia- 


clo Ler sido inipeocuvel. Alguns so- 

los de Dvoruk é Gluzunvl completar 

ram um programa que proporciv- 

nou o mujor prazer de espirito aus 

ouvintes.» 

Sooledado de Musioa de Gas 
mara: 


Weiros liveram bom ensejo posa 
fulgur livremente, concorrendo em 
HUICrOosoS grupos uo sucal da ro- 
Imuriu, à que derum um aspecto in- 
gi ud de apimução e de 
vida, 

Uns, resignadamente,. calcurrian- 


Reunião de professoras 
lRealisa-so uma reunião de pro- 
vssuras oliicites du cidade do Por 
“uy e concelhos Hmitrules, na quiniu- 
“elo proNtUA, O Miciv da, na es- 
«pa central feminina de santo Ls 
jejonso 


vii que até us gruudes noções Com 
no à Amrica, por exemplo, olhere- 
edu. por intermedio da cidude. U 
ubicago de reconstrur toda a cida- 
dé de Reims á sua custa, reedilican- 
do -mais de: dez mil-casas e a sum 
catherdal, ajudando os habitantes 


À q ] ms : - A en ANCUL.O. 6 , : à ruu de Gonçalo Christo- | 4 soderem trabalhar, pois ficaram 
En eE Eita v alo lo nda pra çÃ Fo doar inata ga veia eeliireihos cdi publica. Dea utorhoNgis ÚIAO “Como não d ELgRIda Paga 4 O Ro RE Deita ce, is] Realisa-se úmanha, no salão do com” ciais rESPo (o Pelho cia vão, it flm de se tratar do MUTESSES Tp vados, por. causa “da guerra, 
: 10SSAa soberania. + E! comparecem, até nova ordem, á | theor do dec: que deserminou a . ” indoso Maia, é ASLTO; Centro Com ercial, ás 9 hortas e dudes, tomando logar nos eleclrt- gentes para o protessorado pr. ubsoltamente de tudo. 


Monio nacional, perante a Con» 
ferencia “a Paz, bem como pa- 
ra“melhor supportar os enormes 
garrífícios que ainda lhe téem de 


Para solução no genero das 
jue o «Teinps» preconisa—com 
pensões aos amigos, á custa 
lheia—é que, de modo algum 


: agem da gestão da Agencia 
ncia mms | FinInCia! de Portugal no Rio de Ju- 


neiro para um Banco, não nos temi 
NOTICIARIO 


mspécção. — (4.) 


sulo possivel Jlucidar conveniento- 


FernandBegornha. & Inmão, réis 
ATASIIO. : 
Total peso, 149:009 kilos, 


meia da noite, o 7.º e ultimo con- 
certo da época d'esta Sociedade ar-. 


| listica, devendo executar-se um es 


colhido e attrahente programma, 


cus, que-logo ficavam apinhados 
de gente c cujo uccesso era fortes 
mente disputado a murro, oulros, 


ainda, melhor favorecidos da -Bor-|. 


mario, 

— am 0 
ilustração roriugueza» 
Muito interessante o summarnio 


Esta especie de acção diploma O- 
vela Ingla- 


va tambem é exercida 
ennes, do 


erra occupando-se de 
porto de 


NUMBRO AVULSO — RO réis us proprio Ala 6 40 sóis - 


sao; RPM AÇÕES Rana pp emea com as inveliay — 


patente: na futura bibiivihiara CNA, 


= - 


wrinich, de Sante Adres- 


Ser exigidos para a integral con | jog devemos prestar, pois b mente, e como (idusejavamos, os |, Vho exportado -e te, seguindo viagem. em chard=) Cn Seo sra E ce fer 6, de -Boulugne e de Dunquerque 
E ' - ; en. aa aeisafic as » ri do numero correspondente à pre- 1 já se ollereceu 
seffação da nossa, ilidependen-À 1os basta já o desamor com qu | ãovernador civil, do Porto [Nois Idol o 4) Nomdo maio findo despr-| A conferencia da paz | Maio ipono reis, Certo À due | sente semana. Destacaremos: Con-| era” reconstruir unis “cidade eim * 
Cida; cepresentadas pelos, novos | emgs: sido tratados na Conte | O snr. tenente-coronel Pires iremos a de se saber se os saques | Charamifor exportação, pera » —— n'uma -expunsiva comunhão, de | vulto UP, às Desuminaque dos | FEánca. do, 
impostos e contribuições decre-| rencia da Paz. 7 | Monteiro, governador civil do remetidos do ca" “aqui | Alfandegio Porto, 7.873:891,51 | O Insiiluto Commercial do Poxso | folguedos, n'uma intensa. vibração | sulhães Limas Cie ue dos) São acções diplomatícas equiva- 
ta e a decretar o o e istricto, acompanhado do seu“peia agencia do“Banco que sabst- | litros binho, no valor de réis | enviou os wntes telegrammas | de alegria, horas 'su Nos, ide | Pesos pole qge tr tico Bro “De entes à gentileza da Ingiaunra Cons 
De certo, não é com as deze-l * secretario particular, visitou” vuiu à Agencia, estão ou não sujei- | 92:199.42100, me nos snrs. dr. Alfonso Costa, Wilson, |manhã á noite, dômingo, segunda OiDO elfeito hp oa ' o duzindo 0, presidente du Republica, 


nas-de milhar 'de descontentes, 


ANTERIOR 


nontem os ateliers do“grunde “los ao huposto do sêilo pelo rec.bo 


Em igipeériodo Adanno ante- 
(7 


Lloyd George & Clemenceau; 


e lLerça-feira,,com absouto sesque- 


DR cd O 


do Brazil até Lisbóon em um dos, 


emtileza 


que a tanto se póde cifrar 0 nu- ea Ei esculptor Teixeira Lopes, em 7 Dos pt pré fo e RE ag rior descharam-so 1.168:766,31" À dlionao, Costa ET Mar — Sp ei peito ho ia Ez | Re ind: pi add 
mero E essas de familia e E DO Sto e A POroár ja d |oaya. ; io va, quando esses saques eram re- | Ut. -mohor do B30.991SN00 róis. rg DE a pa, E NERO situação nacional corresse por tór-| DPO RT e jrióssa capital o seu, melhor cru- 
amisade dos funccionarios que eléctricos é à Scensor tre db O snr. governador civil do mettidos pelá exinda Agencia Fi- Houvespriisso uma differença een Porto, sauda v. exca |mao a não! suscilac apprenensões. E ca e zádor couráçado, o «Jeanne d'Arc», 


injusta e indevidamente tenham 
sido ou venham a ser attingidos, 
que se poderá conseguir a tão 
almejada e imperiosajmente ne- 
cessaria união da familia portu- 
gueza. D'ahi à alta convenien- 
cia polibica de modificar a orien- 
tação até hoje seguida na appli- 


rerutimento superior a 28008000. 
Ao-ar livre, no Jocal da romaria. 
venderam-se 28 pipas de vinho ver. 


Tudo decorreu, em ordem, “sendo 


a polícia tido o culkdado de lançar 


as mãos a Jarapios que vinham fra- 
balhar. de 


porto recebeu da visita à esse | nancial 
maravilhoso templo de” Arte, 
que'é a vivenda recolhida do il- 
tre estatuario, a melhor -das 
impressões, tendo admirado 
muitissimo todas Os preciosos |' 
rabalhos do insigne artista. 


E' concessão que, por fórma algu- 
ma, deve ger cerceada. 
Administração de Mato- 
- Ginhos 


O «administrador «de Matosi- 


fivor dmez findo de 3:705.125,20 
litrosonsalor do 1:668.4309000 


róis.' 


Paraolhor sc poder avaliar 
a expoztão com destino a cada 
um dodiversos paizes, damos 
om segta uma nota com as res 
peetivakfforenças: 


sta nobre alliude e faz votos te- 
jam merecido exito seus patriot:- 
CRE INORGOE Portugal seja 1ão aigni- 
ficado na paz como o foi na guerra, 
— Alfredo da Silva, director,n 
His Excellency WMioodrow -Wils 
son — Honorable President United 
tales America — Paris, — Council 


“Mas seja, O povo divertiu-se far- 
tamente, e isso'lhe basta para, até 
certo ponto, compensar as agruras 
tia sua existercia, 

Como -anmunciáramos,; 6 mars 
tendo a praxe costumada; no adro 
dn igreja emas immediações houve 
arraial, descantes, serenatas, dama- 
cas de roda, illuminações € vistoso 


-  Gymkana em Vizelka 
- Realisa-se brevemente, nas 
Caldas de Vizella, uma egymka- 
na» de automoveis e bicycletas, 
eujo producto reverterá em fa- 
vor do várias obras de benetl- 
cencia local. a 


ara conduzir o presidente até no 
do de Janeiro. 

Mas, às vantagens mais evider- 
tó» seriam à grande publicidade pa- 
rã o turismo que nos traria foniês 
de receita ainda insuspeitas et 
Portugal. As vantagens para o nos- 
só commercio sobretudo para 
dos vinhos, f[euctas copservas € 


+ 


| | Ne == mada hos foi hontem reiterarsgo snr. role Tt a “|. Par sm lido | groductos ar 2 
| c “dos citados decretos n.º caga vê ay ango O env. copilãc | | O snr. governador civil do'dis- RENTE DR civil Q dida de de- Exportação — Differençuis Of E Ega! o pr “| Logo do ar? fazendo. os: feirantes [ FARA je aes Ci He “ desta ci. | Productos de pharmacia que encon- 
á 5:968, mandando o go- nei hado do seu se- ii 1 b: r Destinos em 1919 em 1919 - Dog) mig “He | um chorudo: negocio e não se tens| du snr. Jony Lasseis, desta Ch-'icariam uma posição estrategico- 
o no omeês, que ha tempo exerce as fum- | tricto, acompanhado do se missão que já havig apresenta- = = send you expression their admira! qo gado, felizmente, contlicios. de| «lude, os snrs. directores dos es- | commercial de primeira ordem pas 
verno revêr cuidadosamente to-| cções de commissario de policia clcrtario particular, foi hentemigo, ; . Litros Litros tion und their hope you will second | fm mortan: « Anida » Vi. oncentraren: os productos por 
Vá E Er Edu tvié ste s os in Da nar sb À As jap : portancia, tabejecimentos lhermaes de Vi-jta concentrarenr os pro os p 
dos os processos findos & da! que se tem d'stingu do | a sus |á camara municipal e udminis- comem net O e mm | Belgica. D9,239,42+4- 59.239,42 right claims Portuguese representia- “Apénas um factoy que comquan: | pla gentilmente cederam o ma- toguezes em uma região ao norlç 
novas insfrucções sobre os que | dtção, principalmente em lavor da | ação” de Gaya retribuir os Interesses de Gaya Chile cr gema 300,00 TEAR o) medos e datto todos os unros, pon; Ocasião enilico parque da estancia, que RL SEDA, MAIS Sana a pro- 
ta à : pá : . " ( s : a s e TI- . 


se estejam instruindo, na certe- 
za. de-eque prestará assim um 


Foram ateetas 4 auditoria-distre 
clal.as eleições munícipaes de Celo- 


cuinprimêntos' que lhe 


haviam 
sido feitos. Ro" : 


Uma commissão.de munícipes 


o 


Divam . 308:010.+6-+ 305:01040 
Hospan. o O —. 4.00 


sBRigit Honorable David Lloyd 


destes festejos, se haja registrad 
em surga escala, desta vez CxCe- 
deu a peor espectativa — € €350 10» 


é, como se sabe, um dos mais 
iormosos de lodo o paiz. 


pria Inglaterra e da Alemanha, 
A assistencia ovavionou o conte- 


i i : "der | | 1 Ge Mini tod Kin- 
relevante serviço ao paiz'e 00 rico de Basto e Guimarães. tendo |  Visitou todas us "dependen-|da-Gaya, tendo á frente O, presi; | por Ty | dora raro as as 4 cu im Bd ; Ea | : | dele co gp 
: : : , à dente. . é ” , -—pPoriz, —- Council professors + ci que an desen=| - Opportunamente será aunun-|rente tocando-se uma vez mais a 
PegunDê polNiCo US 66 TAM pao reoJamada sfquella, não se fà- ) gihs,"TENiO abas 2 ia o ro arg am ide toe dá aim SVO 51109,967 Instituto Commercial Oporto, Meir E eaiica ori Ke “Julia — v dia para este grande drtuiedos c a «Marselheza. 
de defender, — [rendo n'esta o apuramento, como | administração, recebendo” cum- Pe ee paira pra ça to. | Est Ç: last meeting asked me send you ex-| | Tojuma verdadeira: rosciu do e: | festivalosportivo, A direcção elfereceu uma tac do 
| Arms: PAR e pp copo | Primentos de pessoml, 6.0 Che CO CINCO SDE- C] do Bin das: 6, 16 |0BT: LH 74 | pression Nheir, admin tion: and thetr | togios, correntes, «carteiras,  vilines o mt | Ghampagre ao snr. governador ci- 
UU dTIMISUGIO à. MOPMRIS o rá recinto o O eo p eira a io] OO oia Pive PAM Torto Teste, Frota DUAS DO! 50:489,00 | Giims VEmgianii's mos domgaii ALE | he eppettcinçoaptsao Gu lincessanio | | LÍASSE rADal IAUVIAS disco disel csqraedactrurroza quinta 
» visconde de Nespereira (João). que | EIS bd e rencia sobre interesses do con- Inclater 863:878,24-4-9:204:416,69 and «will second those claims às eX- | policiamento do local dos pro). | dad pt Adude dos cidadãos francezes, col- 
AS COLONIAS PORTUGUEZAS toi director da Companhia de Segu- O snr. Antonio Augusto Dias |celho. . nEOr end. 9 993.00 ressed by Portuguese represemta- | úrios cuidudos de quem ju não dess| |: «GREVES DOS TANOEH | lbborondo tão intima e patriolicu- 
Trabalho que ) nos | "OS, Faternidade, participa-nos ter deixado a ca-( Edigçe co! "em ves Peace Conference —Alfredo da | conhece - «1 acção da gatunagem eum | | - ROS ente com os portuguezes e Lermj- 
Que se impõe-—Menos re bastant ARE, P Ea APP PST DS Set. | Japão 576 00-+- 578,00 | Silva, director,» ú tos: de grande sgglomera- | | vando por saudar. Lea) da Camaro 
política e mais patriotisno—Os-re- e bastante concorrida. sa de chá e café Carlos das Ne-| A ORI a + pa Dm | : ' ; romen os de & "Apesar de esforços empregados | NaNSO.. ) RD ONE 
cursos dus colonias—Ainda o ar- Bog 0 minutos de hoje houve | ves, da qual durante sete anos Son 4 pero pad ido 20 d02 164 22048216) 4 son Excellence Georges Cle-| ão... breve analyse, q que | Pelo chefe do districto, ainda não bo onde DA tomo Vi 
+ , y ” RE = , Xá o - Eid Já is á ) , "ls = Ed AR Ge E cois 2 NT e, Mo 4 : » Cur HUl= 
mhecidos: de dapanaro CeNtOS CO: | intanfaçi Cons el de | foi socio na firma Abilio-Costa) Bordeus, 5 — Produztu à melhock do the 19:786,05— 338:780,05 | serie E RES toi, este anho, & TOMariO dO Seu Dor e 7 dprcapeaend DM dt ante propagandista de ideias pa- 
Orientação à Esguêr o cotontal— | ama furtada do edílcio. Foi prom- & Diniz, e ha perto de dois gi- impressão o pavilhão de Portugal, | Prov. ph. is sa dermtre séunce m'a chargé vous | de Matosinhos. j ve oliciamos, o sur, gover- friotiças: e republicanas. 
) : peito exlincto, tendo compareci- | E ava sob o seu nome individual, na feira de Bordeus, que gcaba de da Pat -1:098 00+- 1.098,00 | envoyer compliments, vous demán- | —————— «a 8 we =————"""""" | gador civil, dedos de buvir al com. RR Led De cas a OT 
| Abafou-se o ruido das festas | nicini bombeiros votuntarios e mu- | por ter sido dissolvida-a-dita-fir-) abrir mesta cidade, e que foi Or-| par ra er ne pas oubiicr pays quia Clé un], q Mandegã do Porto 1issões de industriaes e operarios, | 1 DESASTRES 
resid O Cas Jestas | nicipães.—/R. B.), ma, na rua das Flóres, conti- gapisdão pela Sociedade Propagan-| RP. (+ 992:801.00 | 9e5 premiers à se mettre coté Fran-| , .. | ante-hontem, de múdrugada, esta-| 
no presidente do Brazil e trata- PRE «Ida de Portugal e pela 1 tante | gontine o “| €e contre barbarisme germanique Foi determinado que aos n3-| Sra - . j Cita sd Ep STONE Tre 
d : ; : * VIANNA DO CASTELLO., (10 | Nua com o mesmo negocio aber 'ga pe mporante |. 1:375,22+ 1:375.29 a" é que, | 4. À - l beleceu uma platafórma, em quel: Ná tinha electrica — No caste 
Se agora de solucionar a crise —Foi nomeado -omanuense interí to mo publico: explorando os | t4S0 “Lima Netto, de Bordeus e Lis-| Suecia. .Lidéy, Sides | BL vous dire nous espérons par Com- vios entrados meste porto, Com las operários estão de aecorde, len-|go Queijo cahiu hontem. de ms: 
* politica. Bom será, que isso se | da camara municipal o enr Amo | mesmos. artigos derchá; escalái( POL: À Uruguay ras JESS90O | Sequent vous apulerez justes rócia- | completo carregamento de: bu-| do por isso, sido convocada para | piif. de um carro ejectrico, ficar-” 
Peso rapidamente pondo. de | lb Biperia Bb, cia a] nara do Mofo da Sivera. | puii dec orgao, BUU 1980606) iu Gia Jota CA oh e dei goes a, ga- opa uh ni do iba), rt contao po 2 
umhas ambi a (OVA. ! c | 4 do rd: & = 1 Ta A AI Sm , e x “do de carvão, r a eCLncE ella. gateiro Adão da Siva CG o, de 
gs E ri e em frente á fonte. . lume, pará Ex m Os seus ar- 7.878:891,51-+3.705:125,02 | Ceur.» e TV ABsim, o snr. Victor Martins Ju-/ 10 arcos, casado, residente va rus 


partidarias e insolitas intrigas 


“Num poço de Santa Mar 
G do Lis farta de 


—t()s snrs. Joaquim: Coelho «de | tigos, tendo: alguns, pela sua ort- 


enxofre e aduela, sejum sella- 


de basfidores Porque precisa- ima appareceu hontem ; : malidad O O d - escolilhas é outras com- | Bior, administrador do concelho de | go Sol, 

. 7 , : » uim e rov X é as us escolhas ouira o : cham de - ; spital 
mos, sem delongas, metter-nos RUciDrido: seguiu saara pg Rana asso ps Ape, SOMITanÃOS aa Da e Rendiento da Alfandega ONE reed lg AS municações gom o. porão du ar A perth qdo en Rd pre Erg pa gro eo: 
ao trabalho herculeo de pôr a | dese proceder 4 autopsia e averi- | fo: fundada n'esta praça uma | ASA Pero e Exireor, os do Porto Mm E ra a o. | carga, pela Wisita-fiscal- de en-| 4 qual deu conhecimento da reso-|£o, recusou-se a ser internado. 
nossa -casa em ordem e refazer | guar se houve crime. sociedade commercial. que «ado- es dd mesma procedencia, | Gy pimento, da Alfandega | gendo diz T bastante re; trada. 9 tução do chefe do districto, ficando mm 
toda-a nossa vida nacional-que | —Na Escola Normal, commemo- tará- a firma. -Sc sto & Os chocolates cm «bonbons» da d'esta tade, no mez do maio Lado irão Mia cMAdE am 6 oq | resolvido 05 industrines reupíirem | Na rua do Rosafio foram hom- 

raio o 339.º anno do falecimento a PAgriza O Sd uSicm, ele, Re Abe; ep Ã aço DA Cri . hoje, ás 3 horas da tarde, para to-/tem, de marhã, atropelados por 


os effeitos da guerra e as trucu- 
lencías da politica deixaram 


de Camões, houve hoje-uma confe- 


Queiroz e que tem por fim conti- 


Da- concorrencia poderemos ct- 
nuar com o negocio por junto 


tar os excellentes artigos apresen- 


ultimozomparado com o de 
igusl medo anno anterior, foi 


De 1 à 7 do corrente Lrabulharam 
em fode a área da cade 29 brgm- 


Saude publica 


dos se pronunciarem, 
Hontem 


[um carro electrico o pedreiro Ade- 


renci faliu pelo distincto ar firin da Reridnarindi Quddos : -— e foram patrulhadas por cino de Araujo, de 38 anros, casa- 
da a grandes fontes de | Nº: Manoel dos Santos. Na de: fazendes , brancos, LaTigaa rr qa Fabrico do Pilar, A PSC Gio ET api e sob e 0 Rgõi LIXEIRA NAS VIRTUDES | cavalaria da qa pa Md, da Mata; e o trnbalhador Ati- 
riqueza a aproveitar Beco o o. Ada pod dao ) AR ri pp à Gde Sonitin donlho d a valho” es, Ratiires & Ca, | Geralsses o S9:8795380 Mo: tnoge%o ds, RuRO a a t 1 PE ago Ls rias qu por Mu em a obstar a que se dés- do poi e AR dd aca iiade, 
pi i “al Pr an Escola Prática ( 10 esmo) dE E se fes “us Tavares, S. O, Antonio 'Ta- | te - ' U , , ; E mtáne 
vamo PesPIiUrÃo Colonial, para [de Agricultura Conde de S, Bento, |de Souza Basto, continuando | eto, co dg A be ção 4 varos, M. Amiujo, M, Sequeva,Ay- | escrito, contra a permanencia, no |5º gUaiqUer ODAS pe Marias À feridos em varas 
| oa precisamos - passar a |fomos hoje, como representante de | com a sua, séde á rua das Oli-|' As aguas mineraes-tambem apre-! dengue - 84:0068280  70:8 6878 | res Telles, Fernandes de Souza Mes- | passeio das Virt no de-“alguits |j AR pe conduzidos o hospitál da Mise- 
| olhar com mais cuidadosa at-| O Commercio do Porto, assistir no | veiras, a cargo-da qual ficará.o | sentaram. um. grande; soriído, co-! Algodão ss: &ISOTO 10800 | quita, Pau! Ferreira da Silva, J/Ro-| montões de batata pódre, que hg|' Assembleia Commarocial | SS corridos pelo 
| pero E" que não só temos de era ls pi a Ba activo e passivo da extincta. fir- | Mo as das é as E as, das Lom-| Trafegos.o.  8.543880  Tiz5298060 aaa Vieira e João Bapista Gui- am A Eres o Dri x rrapio Porlu-nas ser, dr, Aroso, recolherdo o Ade 
ahi buscar recursos para a nos- a de tura, pertencen ei-Im badas'e de Sulús (Vidago), MIS:548$910  521:9:8$5-0 | MMUTOOS. nue, | : “No proximo -sabbado, pelas | ind 4 'entermária. | 

| ituicã la Escola, A [ mA Forum intimados «ssas briga-|de toda a- gente, alli continuam, || p O, P ino & entermaria. | 
* Sa reconstituição economica, co-| O trabalho da. interessante ma-| — Dão-nos conhecimento O um grande mostrundo de artigos EEE ESSE | das Gute mdividuos é irem aos PA. [com gravo risco du saude publica [1 horas da noite, reolisa-se no | Afrope-adas. por coros de bois 
h ein Emoaçor dO defender-nos china, que puxava um grande ara- | snr. Fernando Leite de Faria elde facil collocação em França, 2 Poe rm apre 3, 1SAIBIO | meros. e criminoso desprezo los mai [salão nobre d'esta collectivida- o chespita! da Misericoruta fof 
STO eneé peido E torno das mid mo apaDã devéras perfeito | Adolpho Joaquim de Almeida |mo sejam palitos de. Lorvão, azei- CI As sia E ARES Es pras É banhos e ps! cai preceitos a bygténe. de a soirée ea paibrónias tan À jrocever. euranvo, ag 
| k - E" necessário | e deve, sem duvida, rande: ) lui 1e- XI 'VAS, : sdos 63 imlividuos, -omo dissémos opporturamente, aos socios € suas familias e que 0 MP AMQUSO, Th 
| vantagens para 08 aco epic de-que se consilmiram, qm, ghgle;| lés Grid CON sCiVam, elé, no — — A poliéia- de soriidode levou qts taquella podridão exhala um Tétido ea E Citada o Naga d lho de Manoel de Barros Monteiro, 


não crear illusões a tal respeito. 


dade sob a razão social de Fa-| No Bureau da Sociedade Propa-: 


promette ser muito attrahente. 


SG uma vontadé decidida e ma- tores. ia do Almeida. mitad n | ganda de Portuga), no thesmo pa- | rorporação de recrutas bolnesrios, sob prisão, 564 indivi- | inloleravel que não só se cirvums- e A? residente no Canipo dos. Mariyres 
a en Vimos tambem funecionar uma | Hã Cida; AMLAd A, PATA | X | duos que não obedeceram á imblma-|creve ás Virtudes mas tambem se | ca ET da Patria, que tendo sido ptropela- 
nifesta de ás colonias PASSAT- | colfeira e outras machinas Nico: exploração nesta praça do ne- VEhãO” dutise” Wdgs ss viniorma para a armada Assim) nas rusgas feitas nos | estende pelas ruas circumvisirhas, Chronica policial do por um carro de bois, licára fe- 


mos a ligar maiores cuidados 


las, apparelhos fgualmente muito 


gocio de commissões, consigna- 


ções do nosso paiz sob o ponto de | 


Sao revenidos os recrutas 


o 
ares dos por mend'fos 
lagar requematos Dir mendins 


o DR gi 


taes como Restauração, Liberdade, 


O 


rido no rosto, 


k vista commercial e turistic - o — | 
do que até aqui, poderão afastar [uteis e ergenhosos. ções e conta propria. duas Interessantes menos, Nene-' do contente de 1917, destina- | e pessoas menos limpas 79 Cavario, Taypas, Bellomonte, ele. | Desfalque importante — Como ha | —Tambem. recolheu hontem & 
08 perigos que-as cercam. Grande numero de lavradores fo-| —Os snrs. Villela Mourão &|te Raux e Olga da Silva, vestidus ' dos é aero; perante niso aos | duos. Urge, portanto, que as auctorida- [dias referimos, fot preso e recolhido | ss ss 
O celebrado artigo do «Temps» ram presencear o bello trabgho' Macedo, Limitada participam-|á moda “do Minho. distribuem fo-. concelirde-Gondomar, Vila | A intensa campanha desenvolvi- des com tentes façam remover a jao Aljube José “Amtenio Ferreira . É =.e 
veio E á evidencia taes peri- dos referidos SE er nos que fundaram uma casa | lhetos de Raia puitt e brochuras |! Nova Gava, Espinho e Villa da 4 qe? mai “si pus delegação de referida - eira | tomem reg pao VER de MI. empergado da Cpo il pan ça ata 
+ + OT " . , Elo . . x . g T 1 O seus é Ss, gue saud R nhia hn Td 008 ; mastor, h se su” se collo< ações 
| gos. Embora contendo algumas 'gtincio ps enheiro agronomo, | Commercial para a, exploração E das ardal profs | ee a Foique deviam ter sido VENNÃO-SO já os Doincarios publicos quê melhor seria, ondenem o em-| do Mousinho da Stveira, onde pra- | | vos empreços o as vossas criados À 
Inexactidões, n'elle se revela O 'snr, Alfredo Ferreira, pelos -bons de todos os negocios relativos a | mas, ete, Os seus trajes berrantes | alistadode 12%a 15 de janeiro ante concorridos por pessoas | terramento de similhante-pestilen- | tico um desteigque de cerca del guas VASNTLOCKS do fEsmutercio, q 
dedo dos que já antes da guer- serviços prestados à lavoura do commissões, .. consignações. eltsem sido mólivo de grande admt- | do anrfindo, de que à sua in- que volunianinmente os procuram, | cia, com o que todos teremos 8 lu- | S0MBISUM mis, o qua rea Ds. ra Os 
ra acordaram nas fórmas de re- concelho, introduzindo tão auspi-: conta propria, encarregundo-se ração da parte dos forasteiros. *corpoido se effectuará de 2 à —Durarie o mesmo periodo de 'crar. A policia, que seu 


(21) 3 
FoLHEriM D'O Commercio do Porto 


amo quer installar ahi a minha] Floremiosoubo o acontecimen-| uma joven e boa dona de casa. | soja pesijado; mas n'esse mo 


ns“costas, Não ha outra alerna- 


esmpreh nderem que cila co 


«a 
ort casa do queen entrei nm mo- 


e e a  ——o ns ud 


to ponsemento dos a penstrenr tns- 


' De 11 de junho de 1919 pobre tia, Bllo 6 muito bom para | to na estrada, quando regrossava | Teria de renunciar a esse ballo | monto!lia o coração mnito pe |tiva, Sea renunciar porque cla |mhcis a noticia tambem mento, dlsse medado, ia | SERV AO GEO 0 
“ETR “a: “4 | |nós. Supponho quo meu tio pen |á Casa das Violotas. cp rinada- sonho? sado. é pobreo de nascimento obscu-) Poremina subiu lamtsimonte; Xão weressentofr free Feio toma cido Melia o A Fa a Ad 
Is tres testameitos sará O mesmo quando lho disser tou a impressão de uma creança Gastão, millionario, tornava-se A iruNDio ao seu encontro, ro, não Lamountaremos ussÔ CASA chegando em frente da CASE, fan xõus e, retbimando Ú caderno, represi ntais o E | PO qu 
| Pis olle tom tonção de tomar sua | quo vê rebontar deante dos olhos | um vutro homo. Desperturiám | —Avaequeza de Gironviilo | mento, Um homem que preforelron sorrir pars perguntar fos | ontron em case, bOde | 
| lha para tratar da nossa pobro |a maravilhosa bola de sabão irl-| n'ollo talvez ambições novas. As-| morteraanuncion cla. o ruido do mundo e as hisonjas| tios noticias do sem dia. Etia está apaisornada .., —se Via já cos 1 int us aloja bento 
=—— = pobro paralytica, E” uma bella |sada que cria eterna. sedial-o- jam cabicas de toda «| —Ppia mulher!* Que Deus te-| dos ambiciosos a simplicidade —Intommodou me fujo Juas- gredou Jnsephima. =Yêsp Floro do opervrios abs idos por ea. 
| nha lásua alma. dos campos é à fiel alisição dos nte, devariamas fntler,, sinhes asigbrem—sprngpadas eum 


XI 


A bnraneza Casset não voltára 
directamente a Broussayvane: de- 
tivera-so em Bordeus pará só re- 
fazer um pouco da decepção que 
tivora antes de affrontar a sua 


collocação para 'a pequena, ' 


Todos se vegosijavam, com ef-| 


feito, na pequena case, situada 
ao alcance de um tiro do espin- 
garda de Saintepaix. 

Anninhas contou a noticia aos 
visinhos, quo 4 communicaram a 


A fronto encheu-se-lhe de ru-| parte. A sua família não sabiz li- 
gas profundas, “ | sonjear nom adorava à oiro, Fi- 

Até o fim—murmurou—ella | carin na Inforioridado. 
consorvou o seu rancor. Tanto) E'0 contramestre pensou na 
molhor! Proflro isso. Ser-me-ia | querida patron; havia dois dins 
ponoso vêr Floremina accoitav-| que elin andiva com olheiras o 
lho o dinheiro Pobre pequona, | um langor fobabitual na voz, 
está dostinada a dar lições dopia-| Sem duvida não acolhia de boa 


—(oraram-se logo os séllos 
em Beite; mas foram lovanta- 
dos atus dias depois, Gastão é 
quem ida, 

Os 1º da velha mulher va: 
lhavarrolla pôz se nos bicos de 
pós paeochichar alguma coisa 


velhos amigos, não merece uma 
lagrima do posar. 

-—P, em que, sem nada dizer, já 
preparava q enxoval! —sospirou 
Jacintha, 

—(Caluda!-—disse o contrames- 
tre=—vem shi Florem? 


tante o calor -doclarou p tia Jo 
sephina para dizer slguma coisa, 

-—- Tambem a mim — apoiom 
Floremio—nas offlcinas abafa- 
vA-se, 

Floremina conton O que pas- 
sára com algumas discipulas, do: 
pois de que pousou 9 calorno 


-— No, não quero, war, Goa 
tão, não saberá nato, ra enten 


dido, 


A lema curvou a Cabeça e Foi 


póra mesa, - 


Floremio, cont os olhos perdi 


dos no vício, evacava sem du: 


hairre, crean denise rosudas ng 
vrerte, o cetordt ta poquorçe 
nilço assiu. Eosqlaria subia 6850 
tai E pass, le aqu Io So 

ant Iletnola so. é Winia tarde 
tabs cz Loremiua, 

Esprntarse-ão esse casa- 


! Erg it aeopare e quantos encontravam; tão bom,| no para o resto dos sous dias, a | vontado essa fortuna, sh lho [ao ouvi do irmão: (Sa Ea ChogARs 995 1 eo im n'ama mesa so ferro, lirou o bia A Rd RARO O brinha o am o ES isto? 
| f à E ; - pa . . O vocossudo d'este não se abitualmento anuunciava Sam na E u ulo € e bri: do nosso contr ! 
tuna, cahila nas mãos de Gastão | Aº Ceu A volta ao Valle, alcan-| não ser que transtornava a vida,.. E tinha) Oca chapoo e passou a inão pela fron-l tolos Notado não “sogrte RAS 


Loenglin, vão se soube da sua 


çou as immediações o so cospa: 


Não acabou -o que pensava;| razão. 


doseniou: sacudiu a cabeçe. 


com jovialidade a aproximação 


te, como sa lhe dossso a cabeça, 


Mas que imporia, se serei feliz? 


velhos olmas e ao pomar que 
| enmtára em bellos versos, harmo 


O moço engenheiro não em 


or uma canção vasconsa que 
a ; 1 PL contuára Floremias desde o seu 


—Nite embales com íllu 
trazida nas azas da brisa, entra- 


mas quando passava sob'o torra-| Floremio transpõa a estacada 
syoscanselhou ella—A rigue- 


lhou em Agon, onde produziu 
ço do Saintepaix, levantou os! que fechava a Casa das Violetas: 


uma vordadeira explosão de cs- —Contaramto o quo ss pássa 


bôcca, mas simplosmento por 


E P euro o fopEnho panto, olhos para a casa branca, quo so | corejas. pondiam dos ramos: na |za tráanrma o coração dos ho- | va no cercado ântos 4 ola; mas ic dao PA Pri | MÍngOR O sOnOrNA. de pedi AR UR Ae 
aque Da noito para à manhã Gastão | apresontava á estrada do porfil/álea espalhaya-se o aroma dos | mons. | u'esso dia, vinha calada o cami-|B o tonaino Ele alta o ros! Ain ia dO DAS E VA 18 A Sua Mao, 


encaminhava-se a casa de Sor- 


tio da morto da marqueza, da 
man para o fazer tagarelar. 


paralysia da tia e do teor do ftes- 
tamento, 


«Partirei brevemente para Bol- 
Côte, concluia elle; o nosso novo 


A" mesma hnra Gastão seguia 
para a tis, mas respondey com s pé pelo arrabalde de Rouquet, 
uma voz um posco tremula: em direcção s casa de Serman. 
—Contaram, na cidade, pares” Havia tres dias quo reflectira (Cuniinua), 
ce, có se falla d'isso.—O Sermão, | muito com a€ palavras da mãe; é € a no 4 É 


tornou-se o homem do din: 
todos so voltavam quando elle 
passava, corriam pessoas ás por- 
tas e curvavam-se cabeças ás ja- 
nellas, 


—Poa certeza de que se; nhava de cabeças baixa o com um 
olle srasso a verdade... 'caderno de musica debaixo do 
— Jumento... quero que el-| braço. 
lo avtre. Amará Floremina Quando transpóz a estacada, 
pelo -qtila 6 ou voltar-lhe-ha | os velhos tios, que a observavam, 


na bella verdura dos seus casta-| morangos sem elle os vêr, e por 

nheiros. toda a parte as arvoros ostenta- 
Muitas vezos sonhára vêr Flo-| vam magnificas promessas de 

romina ahi no alto, toda risonha | fructos, « | eg a 

e de roupão côr derosa, como| Noutros tempos Floyemio ter- 


' 


ULTIMA nomana do fospeotaoulos da N 


OM; NA 
DO EDEN-THEATRO, DE LISBOA 
HOJE -—A's 9% da noité 


o 


A's 9 horas 
1 Symphonia 
263--Amador uão er” : 
4 

A 


4º,5º 0 6.º episodios 


na: BBDDaDaas 


INLERVALLO 
Fel 10 Symphonia ' 


Fel 11 a 14-—-Cobiça, 7º 6 8.º opi- 


sodios-=Estreia 


lb Robusta morvo tum 
o == — Dt dra Pe A E 
ecmaria n.º 9 do mesmo hospí- 
fal o menor de 7 annos Justiniano; |a 
ge Gaya, que alli fôra atropelado 
por SAP de bois, ficardo mui 


e, o e o 


Gollctes “de pliântasia para homem, 


ha-os modornos no NOVO MUNDO, 


SECRET DOREN 


GRAND PARFUM DE LUXE |: 


MUNDANISMO 


Partiram hontem: 


—Pura Lisboa, os snvs, dr, Pesl' 
teira, Osorio, Julio Ribeiro, «dixe-. 


Etor da «Montanha» e stnador; Jo: 


5ó Aruujo Ferreira, Raul Tamagni-- 


“ Ní Barbosa, direotor da Aifandega 
Wo Porlo; Francisco Souza Mar- 
mgucs, official das Alandegas;: Pe- 
gro Ramos, Francisco de ) 
João Rodrigues Fontes, pá LO 
Marques e Carlos de M 

ques. Par, 


rvalho, José Antunes Felicio 
Monteiro e “Oscar apt Ss, Parg 


. No rapido de hontom chegou 
de Lisboa o snr, dr, Augusto No- 
bre, reitor da VniversNade da 
Porto. » é é R 

Partiram : De Cesár pata a 


urna, osar. Juli | 
Acendis ca E pbbiioa do... U. do Beagik 


ara Oliveira de Azemeis, à sacs 
D. Legpoldma -Kopke de-Carvalho. 
—Vindo do Porá, chegou hons- 
dem a-esta cidade, com sua: espo- 
Sd, O snr. Antenió Meira: Braga, 
socio da importânte firma d'aquel- 
ka praça Ferceira da Costa & Cs, 
ENLACE 
Pela snr.* D. Silvana Julia de 
Souza Fréitas Rodrigues dos San- 
tos, e para seu filho 'snr, dr, Fran- 
cisco do Carmo Rodrigues dos San- 
tos, foi ha dias ped a mão da 
sprS D, Maria Rosa Dantas Rodri- 
ues, Ren til dama portuense, flha 
o já tallecido e bemquisto capita» 
lista Manoel Martiniato Rodrigues 
e da snr.* D, Cardida Dantas Ro- 
Urigues, | 
A noiva, gentil.bt muito prenda- 
da menina, natural do Porto “alia 
Ds doleg da formosura aos do co- 
ração e educação (primorosa; o 
Roivo, novel clínico, pertence á 
molhor- sociedade madeirense. O 
ento dove realisar-se-no proximo: 
0, k 
Ãos noivos desejúmos ts mais 
gorridentes venturas, ”, 


FEONSAES Ê 
elo sur, Eduardo de Andrade 
Villares e A esposa foi ESTAM 
rara seu lho, o snr; Eduardo Du- 
mont Villares, a mão da sny,a D 
tânua TU Leite Braga Vareta, 
da snr.* D. Isabel Ma- 
ria Leito Braga Varela é do nosso 
Tezada e saudoso amigo Bbrnar- 
0 Varefa, já Iallecido, . 


“Tecidos “vaporosós Hidissimos poraa 
estação, tein-nos o NOVO MUNDO. 


: 1 
Queria um bom refresco? 
Profivram.os xaropes gafuravs 
Ge frucias du-casa Coclho Perei 
ta, Frio & O, 
istiugecin-se do todos os olt: 
tros, pelo sem excelivito paladar 
e dilcontram-se à venda nous cas 
Tás o mercourias, meça 


FALLECIMENTOS 


PAULO CHOFFAT 
e Cómo cnsátat so Goramercdavsdo 
Puiz; to pop de aBligo funé- 
cionário da direcção dos Mabalhos 
geologicos, onde era mulo const 
erado pelo seu suber, =, 

Entre os sérvicços assinalados 
que lhe deve Portugal, coma-se o le- 
montamento da carta geologica de 
Portugal, de colinboração com Ne- 
ry Delgado; além do estudo. espe- 
cial do jurassico e crelácico portu- 
guez, sobre os quaes publicou im- 
portuntes memorias, 

Por conselho medico, determiná- 
gn-se a procurar cura dos seus pa- 
decimentos nas regiões temperadas 
du Andaluzia ou da Argelia, -quand- 
do encontrou Carlós Ribeiro, em 
Pariz, no anno de 1878. Sugeriu-lhe 
este experimentar o clima poórtu- 
guez, qude, elfeclivamente, encon- 
trou alivio para os seus incomno- 
vous. Sob à indicação de Nery Del- 
Eudo, ollereceu-se embão para, offi- 
Ru RAeINE estudar o jurassico por- 
A 


uguez. 

Mais tarde entrou comó geotogo 
contratado Pol O serviço geologico. 
de Portugal, onde permaneçéu por 
muito tempo, tendo produzido .os 
mais aslgna ados trabalhos, como 
se podem avaliar da longa e im- 
portante lista das suas pu licações, 


entre as quaes avultim; às «estu 


Wos straligralicos é paleobtologitos 
dos terrenos jurassitos' de Portus 
gal» «Estudo geologico do tumel- do 
Rocio»; «Estudo geológico sóbre os 
terrenos sedimentares dn Afriza 
Rato Uezav, e muitos outrós traba- 
nos de importaném, 
— FóÍ soco otidópte da A 
demia Real das Scienélis e c - 
rorado com o ofhcislato de S: Thra- 
go. Ultimamente foi-lhe conferido 
pela Sociedade Geologica de Fran- 
ta. de que fot membro, o premio 
pecuniario e medalha Viquesnel, 
sendo o primeiro estrangeiro a 
quem tal distincção foi condedida. 

Palleceu hontem, contando ape- 
nos 3 annos de idade, + nteressan- 
le pequenino Antonko, filho querilo 
do snr, Antonio Pinto, com estabe- 
lecimento de aMaiataria na va do 
Bomjardim, a «ra acompanha - 
mos no grande dôr por que acaba 
ce passar 

Q fereiro sahhe hoje, às 5 horas da 
tarde da residencia, rua do Bomjar- 
tim, 358, pano o cemiterio do Prido 
do Repouso, 

Falleceu honlem o innocente 
Luiz, de 4 annos, filhinho dilecto 


do snr. João Sonres Pereira, esH-. 


mado empregado da secretaria da 
Sociedade de Beneficencia Funebre 
Familiar Portuense, 

O sahimento realisa-se hoje, ás 6 
horas da larde, da rua Bella da 
iFontinha para o cemiterio do Pra- 
do do Repouso, 


Só hoje chegará ao Porto o cada- 
ver do indítoso aspirante de m.nri- 
oha Albino Ferreira Velludo; que 
sahirá da estação de Campanha, 
ás 6 horas da tarde, para a igreja 
do Bomfim, onde se verificam os 
vesporsos funebres. 

Braga, 10 — Falleceu o rev, Josá 
Candido Fernandes Pereira, nosso 
conterraeno, tendo feito parie do 


de Pariz ! 


dee 


n idades q 


meiro quartel? 


vssfireo O NOFO MONDO Cho igor, S6- 


+ 


UNIOM REPRESENTAÇÃO D; 


A's 9 horas 
| Symphonia 


2 -Robusta servo para tu= 
do— Esircia , 


18 — 0.º 
ada À Cobiça episodio 
18] 7º0 8º “pisod—Estreia * 
'A's 10 44 
11 Bymphonia 
2.0 3—Ajmador não era tão 
mau 


+ Seguindo para o Brazil, 


been E 

se encontrava ha armas. Quando alguem qguizordes vêr 
extincto era filho do snr, José | Comer comi todas as ganas 
RT o Pereirá, ostímado irrdus- [Não .lhes.duls vinho p'ra mesa 
| 


o! 


InpS Pera E 
uimarães, 40 -— O quanto o mas| "Ta 


e ..—s ss 


. uem go tur lo vestir bem com etos 
logrado João Velloso de Araujo | ori PINS O NÓVO MUNDO.” 


sejhontem na grand a manifesta- | arm: 
pita ec aê CALDAS DA SAUDE 
O funeral, que esteve concórtidissi- | VANIS NIVA 


(Mutto perto ue . 
Santo Thyrso) 


á , | pele, rhcumatismos, vias TOspira- 
Cnlimarães € Juventude de torins e gounho-grinarias, intósti: 
So ÇÃO — e nacs, nomeadamente na eutero- 
Mésericordia, constituindo-se diver- | CAlite mucumenbranosa, Magui 


E da camara, À ndo inigado do pelos guns arveudatarius Sul- 
- jazigó que 0 to BlI pos- + ph dlvuarcs, rá prio» pre 
' tos dos; taragdo Hole) vu Palace 
istoa, 40 — Falleceram:;  D, , - 
Ighacia Maria Gomes, mãe do ent. | ppcr, a Cusáa a dluicopo lodo 
ane Gomes; dr. José ias: . 2EUTDO “Gi pd de gun to: 
m fernandes Costas. Jamiico | 7: os 
rietario; e Qnio RV, Ê loga 
E pr og Tre Vida. LEY sa 
bi 
gs Rot Saio, bn dm 


p 
do 


-=— —. ese. = - 


Carvalho e filha, D;-Celrsa da Rocha 


vial quo, confoymo neticiamos; 
ro ôntreguo polo roprosenaato) Mana Bisa Mendes Gorcia, D; Ma- 
E Comitê dos obrigamtonistms ao ria Amela de Almcida Vastoncellos 
ustro presidente pleiro dare |( ) DD. Hida Nico do Almei- 
e irmã, D. Maria Elsa ; 
aa, D. Enaiha de Ancides Prven- 
D. Marieita Machado dra, D 
arida Proença N o Pere: 


oe 


«Os vossos coucidudãos, usco-. 
Hvenibosv os para à sugzreums ma | 
gistrntura da-nação prgeram-nas ra Do Emily Lroen ergira , do 
À E nrãos NDA e Õ Brazil) Vale, D. Brand de Ko td 
Sebos Pando] Vl Ai deb o Lo 

O vosso passado o SU vossa ks Alves das Sant A AA 
vegho  intolhgonte - o. patriahipa | Elia Lima; Sivira Avgori Pin 

4 E ” r , ] . - 
duranto ns mogeciações da paz, l ad amorim Pinto, DCáso ha Alves 


são garantia suficiente de que D. amada Gorreia A cadidos e Hilui, 


| 


ssbrrois honrar o mendato quo! D. Yageiica Aria you de Ma gates 
vos fei confiado, sai] € [RI ta, 
Certo do que o vosso asclaro. niIcá EM VIAGEM 


cido espirito admitte como axio- Acompuntidão “de sima, D. 


AN 
ima político quo o crédito é a po: | Mara Beatriz, qe dorinite dois an- D 


tra basilar dofomento e da pros-|! gu DO domingo, depois et na 
poridade de tt paiz, aproveito aj Rio oba o Ep Sm 
vossa passagem por Portuga) pá [E OA vitgecr Peba Pica, pre 
ra, em nome Posta Comuntssão 6 Lotto: 
u Deteza, chamar « vossa atten=| ++ | NASCIMENTOS 
ção pura um vssupio que nós) DO O AR 
ecoa à MÓ AMP aa | Part RO dono 0 gra bom su 
erodio do Hrsgil, sura DoVerar Moveis - de.Pailva 
O Listado vo Sagoss comrshim) Leste Brandão, esposa. do snr, joão 
dBi 106 unfomprestinio asc inata Paiva dé Forit Leite Brandão. 
oRHiindo primero qma quarto TRE cet People 


das abvigações vm Paris osepois TE 
optem perita ape Londprus, | | [ ro 
Os potindoreés dos titulos epa O 


Londres té r to regalui- ê 8º 
denis. e Ea Robots Os dos GRAND P ARFUM DE LUXE E 


ilulos cruilidos em a — ses 
nã onze semestres selo recebo ES 7 

dE seus juros, N'osty UUso sto ? PECTAGULOS 

“8 puristas es pestdontos eim Pure] sa DA BANDEIRA dei” Brtihamo 
Ugal; portúiuezo nº: sam Raio | ibsima deve sera récila, d'esta 
li, mas-trytber, vossos ca qi Inbite, em homenagem à distincta 
ot algots, Represestad por Luetrizóantora: Alice Pancada, Em: 
o de cinco quil ubrigeções, ow | unica representação dá-se a tbeila 


ejt nmi caplist de perto de qui- a Esopo et sm em que en 
nhentos mil francos, | 6 Mime mpenhe pruue 
7 1 AOS PR EN E gr pal papel, uma 
+ em nome de turlo Cacá “ld Suas mais famosas creações, 
istas do Ketido do AligorS Quo toa se presta para a festejada os- 
"ui O aa de ir pessonl| Lêntur-os seus recursos de cantora 
nero q Lisboa depor mas vos je actriz, ABALADO 
ds nãos esta ibemnoçial, «fim do É Sarto Va Rumo bilhetes fica- 
us podir à vossa vatiosw intops [SSH ts 
prescia para quo sejam satisfoi. | raid PeuppArIçãO GU nos 
us os nossos legitimo direitosy] »poresentação- do aBocaciov, uma 
mlvagunrdando-se fumibéen o ldms operetas- do gnli repertorio 
vom núulhe 6 o vródito do Brizik. [de maior exito, Bilh á venda, 
Teom-so alegado que houve ir. à Su é 8 ultinaas semana de espé- 
da apt Wo ntusnr claeulos, 7 ' 
AURA dah tespelore- a Perosdolra:p87 esincia da gran 
proprio sb erripSdaa ad Pelas Jess artisishi Palmyra ccBastos! vg 
gnr0 fizer O pramento dus res- | Eddardo- Brazão; com a notavel pe- 


mtbora- ap tintos fossem aigpu- | SOS maiores suecessos, “|. 

> 4 ted Os assignantes das apremiéres» 

ciudos om Puriz o cm Londres) o p 
LD da item direito aos seus logares avi 

pulu A DO clear SI ten | dando até ao dia15; 

se Confinado dd pogar aos de AGUIA DE QURO Co 

Nadar | de -— Continua o 
Londres, contituárivo SUSPONKO | celebre transformista «Gran Frigo- 
e pogamentodos do Daria. hiro» à entlhusiasmar, o publico 

Puómo-nus rosigundo v tomospcom os seus magniticos: trabalhos. 
odpetado preluntonionte, mus co) Hoje, apresenta Frigolino um 
o já lá vão innig cinco atinos dpto ro der Meu 
teste E +- els bo Se ce fa! t : É tr É- 
lost quo'se pe a e uy) ça «Helena», em que 6 excentrico 
quero, pargro Ms. ter chegnio à artista desempenha ao mesmo tem. 
o" momento do agir on detuzilpo 30 diferentes personagens, 
tos nossos imterqsses, « kemabrk-Eeartando tambem pe.a primeira 
os quê mão podiímos fszot me-f vezo lado da revista 31, 

Ju pu . 
Hor, uehr  eyaiquithia que vas No cinema, o decimo primeiro 
ga do Brute” Rephbigea firma, | brisodio. do «Mefistofeles» e gutros 
ESP ie, sr fica prv | juadros. 
do ql prtenm! dssy dica por 
“Gude cut iiissão 6] JARDIM-PASSOS MANOBIL —IIo- 
dec guulne fly QU IiissÃão e, 40 ar livre, alóma-do clnenia e ou 
o t É o . às Dá 48h44 Je, du H E Dodo CC "4 4 z = 
area qi Pot a honra 6 mos vALAI ástdciivos,! tshija-sc à 

. . Ueressante upoista Fiar Esmeral- 
“Nas vossas mãos, pois, depo:| is Elrclca, quo Neve Conquistar a 
mos a nosgm prtá A oTend-Uspo À syumpuidas. do publico, e 
rando quo An Raros juntodo|' a  salia-dugnro, o cata de 
vosso governo ava ques osas- | Nontâm, «A -eslinges, 7 pdios em- 
«umpto seja eremilvido rapido. | Mania. O O 
noite. APRONGILO VIGO: CNADO | ermida cuoresso de firgilhida; o 
paro vosftesajrr uma bua Visgem ciuwn Pejáno, Com O Seu circo es 
o Niuita felicidade no desompro- | MEDO LUNO, UM que apçesNla quotos 
aboo mandato que o Brazilvos | ninmes alnesigadys, enire Clos, 
vontouw, Fa, pórco que cousa d malor selisa- 


: teriittadeso | 
A des Dar re SALÃO PABDBISDA TRINDADE 
(0) UU delegado dP conmmissão dr | “Hoje, tus estrems de púlicuas, 


depanteoo, 5 hd jus delas a mais intetessante: o 
ee 2 € 8.º episodios do flin sensario- 


atom Visiisctos conseg eds? Lara cy), cotas, Quo vem de agradar 
vre pe aro es US NOVO MUNDO. O compleda, co (lim tomo «Ro- 


— 


dd gusta serve para tudos. Adém. d'es- 
ESTE GEIRO as. estreias tem-se .níniia o 4.º, 
ATA a »º € 6.º episodios de «f:canalho de 
4 rua Iuriz» cuAmador não era tão mau» 

viação mm 2 partes, 
No momento em que o glófioso |-- SALÃO HIGH-LÍPEO Es so 
crente Read resiisá a memoravel je o 7.º € 8.º enijhoios de ARA 


Juvessia e Mando no EEISO sEa £ a. intezessante peácua CO- 
Provido úrilos, No Gr by “potca-Robusis serve para tudos, e 


endo 2:18? kilometros de um dia | .xibem-se mis «Amados não era 
ova o outro (14, para 17 de maio) À so mano, em ? potes, cv 49, 5,0 
+ Seu COM RIO vi 0. engenheiDo | . 6. episodios do fm s: nsaçional 
uReriCANO Pery, prosegue, COMA je aventuras «A canalha de Pariz». 


tpullado o Ledor, os es e ER Ts E ves 
“os de dir as acronaves s . 
iloto, HOTICIAPIO CELIGIOCG 


E” um problema em estudo ha já 


- em o 


|»is annos ha velhá Eurápa, mess Quinta-feira, 12 de junão —|mezes de prisão e 1 mez de multa 
França a quem tanta gloria cabx | Deniro da oitava do Pentecostes. |a 100 réis “por dia; e a Rosa em 2 
na aviação, Missa cómo nã festa, oração 2.º de! mezes é meio de prisão e 1 mez 


Trala-se agora de [lazer chegar) s ond e companheiros de merty., de multa a 100 réis por dia e am- 
0» apparelhos ao seu destino sem a imo Paramentos de côr vermelha, | bas no imposto de justiça dé 608000 
intervenção directa de tripulantes, |. Lausperenner — Naus igrejas de | réis 
oitigindo-os-por: acções meshanicas VMiraguya, Misericordia e na capei- 
'a distancia, dispositivos lereme-l 5 das Almas de Santa Catharina, 


chanicos. ) dire 
E assim se poupará o vida, huma P 


- mel a Coiamtnião 
na aos perigos que a ameaçam em 


travessias como as que renlisaram |. No oratoria particular da quinta ; 
Belinger é da- | da Formiga, em Ermezinde, pro-, He 


COMMUNICADO 


Read, Dowers é 
quaes foí'victima, talvez, o 'outrof )riedade "da snr D,- Margarida 


tiudor, Hawker; que ao mesmo | Duarte Cidade Telles é do snr. Jo- 
io 1d > é Joa ir rd massa qo ud? ao 
Nova para a Irlanda, e de quem | “º no dia & do corrente a prime = - 
não bo noticias desde 18 de ioio. ommunhão de gua, sobrinha e 8 DONÇAS DE OLHOS | 
“Quanfas maravilhas nos merece. | hada Irene a ds Ribeiro Tel- 


tempo, emprehenderam da “Terra 


14 este seculo XX, nda no Seu pri- “es, à qual presidiu o rev. dr. Cos- 


Em 1d mbventis postas vós dá Icó. amigos dedicados da familia, Du. 


NPAVEL OPERETA DE BU 


= em récitárdo homena 
> à distincta atriz-cabtora 


pela primeira jyoz dosompenha no Porto o pappl de. 


HOJE, ás 9 da n: 


REGIMENTO DE 


Avisamos og nossos clidntessdeve chegar 
a todo-o momento v vapor dormem é Brazi- 
leiro com um importante 
ra Lisboa e Porto, por isso contar próxima se- 
mana fazer a entrega das tpnoonus que d'esta 
madeiramos foram confiadas, | 


Marques, Pinto & Bt! 
Rua Candido dos Reisa 131 
Telephone, 2:070 


quaes os revs, dr, Castro Meirelles 
e Atnaldo Hebello, directores d 
lo de Ermezinde, fez-se ouv 
à disincta amadora de canto, snr:* 
D. Rosa Teixeira e seu irmão Josc, 
entoando canlicos adequados 


no 
ps a orgão pela 
obDo, 


Osrpo do Deus 


No proximo som 
ma igreja de Lord 
uma poriposa festa ao Corpo de 
Deus, com missa solemne, a gran- 
de instrumental, ao meio dia, sen: 
do orador o rev. dr, Castro Mei- 


A's:6 horas da tarde verifica-se 
posse da meza, havendo «Ter 


«a é da copélia de Santa |. 


Mragiom.. D. Ade-| 


CAI Gib rig ia Ato 
Cruz Braga, a 


T. Avenida de Lisboa 
Emp. ite Santos, Vasconcellos, Lt.* 
de que fazom parto 


ho, recebi 
laide Augusta 
quantia de 28500 réis 
sistencia-Creche de 
nhora da Conceição de Para- 


D. Arminda da 
Motta Ferreira e seu marido, |: 
primos do fallecido José da Mot- 
ta Gampos, recebemos a quan+|' 
tia -de 58000 para, em suffragio 
da alma do extincto, distribuir- 
mos por vinvas Soccorridas pe- 
Commercio dó Porto, deven- 
o realisar-se ámanha, pelas 10 
horas, na capella da Lapa, uma: 
missa por sua alma, | 
— > 6 e—<— 
UU TEMPO 
ObsEuvATONRIo DA SENNA DO PILAR 
Porto, 10 de junho 


As ghoras da manhã, - Pressão atm. au 
nivel do mar 0 à 45º de lat tudo, 768,95; 
te praíora á se mbra, 29,0; miulm. dá 
nunud, 16,6; maxina ds vospe a, 26,!; gama 

de nuividade, 44, Fen v: sumo, E; 
lodidade, 27; chuva, 0,0; evaporação, 144; 
rar, prquona vagas, E 

* 3 hoarda-taridke--Prégsão atm, au 
myel do maro asso de Jutitude,;7.2,7%s 
temperaturad sombra,:| 0; giau dedhany, 


a A 
7 tn, re CRI 
MAKES Jp BARRA Di 

r, 55 du DO Salir 
Magdalena P. de Oliveira e filha D. hor polaca altura, 0,86; 8:95 (altura, 


FRIBUNAES - 
RELAÇÃO DO PORTO 
Sessão de 10 de unho ; 


ja—Appell a 

eja—. s 
) Magia lia ,- 
Agostinho Vaz Pereira.—Improce: 


Wços de Perreira—aggrav 
m M. P., c. Francisco Pereira 
Gomes:—Negado: 
Louzada-—Appellação civel—lda- 
lina Vieira de Castro, €. Au 
Gargel do Amaral.—Conltirm 


, A a in u quem endeça-Pai-lhos só Aguas Romanasl Paimita fsatas 


ec Eduardo Brazão . 
Direcção artistica do actor 
C-rios Sáwtos 
Cum 2 1º roproscuticdo da 

tomnedia on 


de Mello Barretto. 
 MARIONETTES 
Os snrs. asei- 
citaB da com- 


a e ferragens. 


fArio de Santa Estephania, Pk Aguas “luizos urs doviças de h 
x 


tóama proferencia aos sous 


€ leo Motel Thermal D'oi ae Aos fo 
turnos. O cadaver foi conduzi- | eo Motol “Ehermal com tudo u logaros, avisando afé ão 


-po cemiterio mun! na car | confório eiygiono, udministra-l 


As pharmacias 


dd sua inciidade com os 


Euz, 980, Foz; Manos! me Bag 
ralves, 566, | Mollo ) 

149; Pombeiro, séde 

mesma rua, 6%ó0; 

- João, B?; Ferreira de Car- 


r.. da JOrdeia 
gtano dos Rats, Práça 
fado; Vatia de d.ima, Caríes 909, 


Ntuero do 
ndo: CUsLA Ca. 
Riheiro Junfor, Firílgra, 


“9: Pharm. A. Cuniá, Formosa, 397; 
arm. Abílio Braco, S. 


» velocidade, 16; 


Estado do Alagoas |"D. camin caselio Branço de 
imtime 


Qe=-bem o da aucora; 
mM. LQe, 14 as. 
8 vale gi | Carvalho, aissão havia si: 
Perectra Macje 


a essa Leão Sontes. Vieira, D. Ovi e D.: 
do ihouruógalalo dio de Adíbeida, D. Henriqueto- a Poretra Maciel 


tra 


, thico). DBomjardim, 488. 
Pharmacia da Pórta 
dos Martyres da 


E A N - 
CAMBIOS .. 

Foi deveras resumiao o movi 
mento bavido mo moréado do 
cimbios, Avando estacionário o 
com, compradorés a 30 3, 6 von- 


30 4. 
a vi foriado. 


dade, 
e 


 Goati- pel tda republide: 


crime— 
Maria Pintetro. 
Escrivão Almeida Ribeiro 


Porlo—Appellação civel—Antouão 


'O morcado le fundos conti- 
dá Silva Moreira, contra D, Fran- 


nbou bastante animado em di. 
vórgor valores, principalmoute 
nas iiseripções e titulos dé co) 
stantes valores fica- 
m ostationarios. 

As Bolsas lá PáriZ 6 Londros 
“Testiveram idodisssp ovo 


6 ut 4 Dogs us ds 
BOLSA DG PORTO 
ps o º 
Boletim offcica em 10 te junho 
CAMBIOS 


tos.—lnprocedentes os embar- 
rica 
f A UZa, E Ke) P 

“C PN eira 

Negado prova 

teria de 10 de pinho * * 

LAÇÕES CÍVEIS. 

y a—Libia dedesus 

ay | contra João Salta dé | 


u Carva- 
ulher. Juiz retator, 


PRAÇAS | Pras À o Dect | 
| Y e o prio dus scuoy, x : 
relator, Lacerda; escrivão, | De venoçã politica per-|ta; embora querrum dar, como in- 


Chaves--Garolina Vieira, c. o M. 
S invertas. Juiz rejutor, | 


: 
Stalin | queens 
o ' o 


Vintiaes—O M. P., e. Antonio de 
Souza Franco «o Tamos, Juiz rela- 
escrivão,. Coutinho. . 

; « €, José Vigira 
Pinto Tameirão. Juiz relator, M. 
Hortas escrivão, Cruz, ve no impedik 
mento, Furlado.., 
— Amaxres-=-José Luiz da Silva Vilie- 
ac o M, P. Juiz relator, A, Alva- 
res, escrivão, j 


Valença-Julia Rosá Móntery, é. 


Rosalina Candida Correia Rod 
j iz A. Magalhães; | 


ACçÕ : B. C. Porto, c. 61 
tos, Real € V.N. Pormu 
405800; obrig. €C. M. Porto, 


& 83800, acções B. Aliança, 
ditas, C. Seg. Indemnisadora, 


so primeiro avtor-comico- na unica |. 


Amaa!, e, Amonio do Amaral Sau- dão 
verte bina Marisordo Ermo) eo 
Barbosy e marido. Juiz rda- 
. Fonseca; escrivão, Cruz. 

Alfandega da Fé-doão Alirdau 
Cit Cruz, c. Múria da  Assuipção 
de Oliveira. Juíz relator; Er Pinto; 
escrivão, 4. Ribeiro, 


, adido, em Mem á me: 
190800, ditas G Phosphoros, v. [mória de Cituve feriado 


dótas, B. N, Ps no, ass. | em todas tiicções. publi- 


800.0) synífico, 
dé connurcio: 
Catações financeiras 


DO COMMENCIS DO PuxTO 
Sessão de 10 de junho 

Os embargos á liquidação de 

na acção proposta 

Antonio Ferreira 


raid OO, dUUD,,.. 
Brazil, SOU IMO, dis. 
+ Ching, 50,0, 1914,, 
Japão; DD DID... 

Marrocasço 010, I904.,.. 
Minas Gerses, d 2 Oy, 
Cid de Tokio, à 040, 1912 
jist. Amazonas, o «OD, 


448,00 | sas manifeste homenh- 
dy2 | gem á mens immortal 
458 | poeta. 
D28 


Eduardo, julgados. hontem, ti- 
resolução favoravel 
duas partes. 


PUBLICAÇÃO DE SENTENÇAS 
Juiz, o snr, dr. Monteivo, 
Escrivão Ribeiro, da Silva 
A., à Cómpanhia Agricola e 
Commercial dos Vinhos do-Por- 
to; R.;a Companhia de Seguros 
Atlantica. —Julgada procedente, 
Escrivão Souza Oliveira 
A., à Cuixa Filial do Burnco do 
Minho; RK., Fermando Taveira 
e qutros.—Julgada procedente. 


bist,. Murunhão, 5 TIP te 
Jóst. Espicito Santo, 5 0/0 
1J0S. carro edad A aid 
Est. Pornambuco, d Ou 
DO a reca vas ERRA ie 
ist. Permamebaco ão Opr, 


| conimhemoror centenário 
om [da Ordem de! o 


415! philo Braga,esidiv,-e O 
|snP dr. Viéikhrães, 

do pelo snr. Y das finan-|. 
886. 45. 


EstoRio Grande do Nor 
to, 5 Op... 


Juiz, o sur, dr. Couceiro da J6o rio divigiu agarios Ma- 
Escrivão dr. Costa Ribeiro. 
» à - Companhia 
RR., Charles Coverlev & C8— 
Julgada procedente emcparte. 
Escrivão Carvalhaes 

A., Antonio Alves de Souzs; 
RK.. Joaquim Ribeiro e mulher. 
—Julgada procedente. 


CrIMINrES 


NO 2º DISTRICTO 

Foram hontem julgadas em auí 
diencia geral, Maria Rita de Jesus 
e Rosa de Oliveira Granjo, sendo 
a primeira ró accusada de, em ju- 
nho-do -anno- findo, ter-hirlado-64Ef-do-Pai 
sua palrõa, a snr.* D. Maria Can- 
dida Ferreira de, Lima, residente 
na praia da Granja roupas po var. » 
is, é a segunda mé| 
ida de encobridora do fúrto. , ERA aci 
rovou a accusação, mas | Russo, 4 Lj ajuçtuha, 
em quantia: inferior q 1ÓS000 réis, ! Uuuguav, U 0/9, 1896... 
sendo a Maria condemrada em 6! Dis: 


Est. Bahig, 5079, Tend, 
Brasil, DUPNISUS ...... 
Braz, 4 OO, I9lhecc... 
| Braz S00 1913 
Rrazil, 5 Up), 1914 
Huonos Aires, DO(S 490 
Chitia, 4 12010, 1898,, 
Chino, O Ol, I91d 


dapToçdcjlimõo. 
Japão, d O), 1907... cum 
Monica, AU, 1890... 
Mexico, E 04, 1913..% 
Costa K.s a, 4 “o, à “adega 
Esto Go Dará, o Lt, 
à, 5 0,0,Tio 
Porsir. OMI MT... 

) dei ado drug 


« fodural,5 0,0, 1904 
“tp. Pelotis, d 0,0 . Ea” | 
ce. Londun do Tenzi : exc.*, põem e tudo a 


| ST 
27 14 grande palriiue nasce- 
mos 


1 il perp., 4. 
fit amoart, 4 0,9.. 


A ta Elos: sash:= ” 
i . 2, 7 


Presidiu à audiencia o juiz; spr. (1.29 da subida couão que lhe 
dr. Pereira Coentro. representan 
do o ministerio publico o snr. dr. ' Ac * 
sendo defensor o jM. situa. 


' Pinhelro Torres, s 
eilão e escrivão o, (=. 


snr, dr, Nunes L | Eereitã» 


UNE RAÇÃO! 
ALFANDEGA DO PORTO 
Rendimento aproximado: 


CARO Deesscaçá emtineganeos Peça 
“= | Em 10, mvis de 
| » 


que-se abiso “de home- 


DR, CORREIA DE BARROS 
vdroctor do Instituto Dalaast-: 
mologicu do Porto, rua “ 
| Ca linmeviva, 262. Das 14 ás: h 
rante a tocante aéremonia, a que pas. E 


gaya, dcolylado pelo rev, Avelino 


Eos mo | Assumpção; dbbade de Ermezinde, | 9377 | 19póvo. 


677% cumprimentounome dos 
= ta fo q MIL 3 


- O maravilhoso — 


a 


ccute-s0s00 


. 


pio] 
eme dade “de Coimbra dos-seus pre- 


HEI J0 PARA fesspres, feila por quem tem qu- 


ctoridade para O fuzér, pois 8. exc,s 


instituto e Os seus professores, 
. —Us academicos brazileiros diri- 
giram um telegrumnia ao snr, pre- 


me Freijó pa- 


ra, A uliluercia de romeiros foi 


Porto de Coimbra pura & cadeia nacivnal 

de ea preso Carlos Td 

: cunaemnado como auctor do rou- 
DespachezportaçãoE bo do museu de arlé sacra, funda- 


" A 


O Vapor, Encartiação, 
ATO Ee “Mia: Foo 


lada, LiUADAS de cortiça. — 
No navio sSpioliel, Compd- 
nitia Cimerisy ton. carvão. 

o vap.>into Luizeilo & 
G.», 3 cx, Leão & Lago, 


o instituto, que tanto honra, téem 
impressionado vivamente, 


via Empreza Ejectro | do negociante sar, Miguel 
1 - 


ate porcelarm do, E 
NO vap om, Domingos: 
Gonçalves Successores, 
ouros ver Ê 


A sociação Commercial. 


bou, — fe. A.) 


Exporde viihós NAVEGAÇÃO 
No Welhagb:027 litros. — oLár at 
NO Albano So Liger, BR, Em 10 de junho 
— NO Goslti7—No Douiru 


Entradas — Não bouve. | 
Sahidas — Vap. port.-Granfa, 


EO VS 
Não houv 


CORRA NOITE . 
- + Opritis Dr VER 
—- COIMBRAR certo achare| <= eb. 
se em Coimibxercicio do to=|* 


gar de reiliniversi o 
snr, drt Cogkrvalho, apesar 


mo 


RAZIL 


RIO DE JANEIRO, o 


polessores  cmicos. Crêmos 
gi 66 treses mantéem re- 
ações com & da academia 
um pequeno, pois até.mes-» 
mo muitosdantes republi- 
+ sa A RR ro A E do Spa 
em deciarasição ao reitor. | !uridtido À g Dor- 
A vide dir Coelho de ro A 


do promethiplicou a ques-|. S. E, 


querer a Ter de professo- 
res dá FaculLettras: ainda 
mesmo quest feitó |- 
to e reconhsua inculpabli- 


Parece qua Lisboa u NR ani 
con iarão (ssare a “Tom Horta dos tiavinliciros 
versidide pen ente) He) ss 

po a Ri O. É JAN 
para q Sotucônilico. - Apumont (Len 


Unin -deieg grande com- 


E' a deleza, da Universi- | pestades e granizadas. 
ma . dono +“ + <a do A? ; áddd dts 


DIARDE LISBOA == 


. o 
- 


=> és O Commercio do forto|! 


“JUNHO, 10 — 


* tá q o ES] 

vo SOTDIA é cvu suprema inspiração, o catd É que 
[TT === -— 2 «18. esto." prece fadudo para arbiuo 
Penas da siluação paliica, Jumbora, não 
Doi nojd aid completa-| recolha a uuunimidado das opi-; 
utente mortoiitca. Com- | nides, ndo ha duvida que d sua po-| 
uleções ce duty presidenta sição se-lorua preponderunte no 

sp db dh edi ecos dins fesli- aciuul momento potitico. 


vb *otptdiraiditos doer | Eutrc da var dade ce soluções mi- 
tr" vontuiates sur ester Wi- | nislerines, upresenlu-se Como hais 
cc jprovavel q dem crulico-evolucigliis- 


tbosco bão q engygintutca aubsistentos já us soltar redades du 


he é dos, sPape) su Qrres Unido, Sugruda. ds mulicas que | 


cêrnudotio solução, — nos v m vindo do Lrunçu não são, 


ce Pv Ana quo gue lide | 4 realidade, de mulide, q foriále: | 
uia dis Esiar a crise | SEN um pack que, pódo bem dicer- | 
“meritem ut no consiterar- s0, pussuu À historia «du fragi.ida- 


se qursigerdio cos Tt do pr d o polaitas, 
rd or rpadba sfutta de indicações seguras 
; [orna-66 Mroneçar está sobre q AA du crise minis NA 
vidr erida o, rent los saragoçunus da pulilica vão-se 
«bz: brralhar para tornaf ocoupando ou li gar E Pr 
rr — E E E ss > é E» gem sto: 
Ai, d fulura Ed ri da republica, 


b' a SRP DE OANIO, es-| | Ahi tumbem não são mais ser mu 


peido Wiudono de Paris, | rus as informuções. Cada cu eg, 


d quem pertém u não, bu [chula sentença. Abstemo nos, por 
porquo Cobito) gua puliticas sos dg mencionar us cubeças e us 
propócbudopoaris tragle|sentenças, e 
Of 2 | E] tis 
Re Bra Hella agradeceu, n'um discurso 
jatriotico, e de lé republicana, 
manifestação de que erg alvo. 
Fallaram ainda outros orado- 


» 1plh) 


cus; tendo à parte do 
Muitos” pixam-se cem- dos. 
bindeirados. - é 


Realisaramnbem diver- do, ao que parece, uma attitude 


hostil aos manifestantes. 


. é - 
Emp:ezas jornalisticas 
Rene ámanha, no «Diario dz 
Noticias» a comissão de repre- 
sentântes das emiprezas jornma- 
listicas, eleita na reunião ulti- 


Ordenaristó | 
Realisou-sarde, na ca- 
mara municyessão sole- 
nte promovy Academia 
de Scienciastúgal, para 


na seguir os estudos ácerca das re- 
cIarRREdes ; fórmélddás pélas 


Discursarer; dr. Theo- elassés graphicas. 


O governo fepresehta- | k 
o À do Vouga 


irhpreiisa,-tiô diã 7 à commis- 
são de meélhorameéntos dos fer- 
róviarios do Válle do Vouga 
avistou-se com a direcção 


Dá E 's” 
Malhas 
O snr” presdo ministe- 


lbeiro- Dias ate carta: 
reclamações da classe, 

cBxeS snuwbitetter 4) A commissão, apesar de fazer 
assignatura «tt. snr. | transigéncias consideraveis, ndo 
presidente dada db decre- | conseguiu chegar à um accórdo, 
to que condewxe.* com q 
tau da Grana Ordem: de 
hristo, queneitar o en- 
sejo para-Gpr'a-vo-exoc.: 
as minhas skens pela | 
merecida dis! que a v. ||Companhia, o pessoal resolveu 
exo.” é conter; governo a |votar a gréve, esperatido, no 
que tenho a des presidir. 

Os altos Sessr v.oexc:* 
prestados as paiz na 
gratide Tépusl-america- 
na, Os esforgínticos que 
Y. exc.f continipregando 
E Nrluguaz ns Finânçue—Vão ser pirhlicados 

1. seja Co mais res- à E pp 

: vi : os seguintes desprehos: 
peitado, maiso, commo- | Jos6 A-Cockho Fories; Lºcffl- 
veu-me na minlidade de! do Aoacê 
filho d'esta brra e que 
com magna.vsão muito 
raros aquele: como v. 


. 
é 


caracter moral: 


corrente. 


Despachos cho = 


Manoel do S. Medeiros, secreta 


Nellas, mepdado transforir; José 
de M. Chaves, idem, de Villa Pou: 
ct de Aguinr; mandado desligar 
do sErviço; Amadeu da F. Bar 


Acceite v.€> protestos 


dedica o que “excê mf. 
all. criad. afí I- e a ( 
radoi RE e De gurs: funções; Aureho Gençalves 

ngos, Leite | qu M, Bastos, praticrnto da inspe- 
D- eção do Porto, anullnda a: sun no- 
* ua meação e considerada sem effri- 
q. Mansão to a de aspirante; Augusto da T, 
Foi imponeninifestatão 


Hage do siLeonardo 
Cointbraç' mirim “instru- 
cção, que foi vis por mui. |-redo, 2º afftcial da inspecção ce 
Lisboa, promovido por antigai- 
dido “a 1º afficial o collocudo na 
Guarda; Autonio A, Veiga Ju- 


— 4 . E bs ndo ud 4 JS 


“Uma numessymnissa 


ESTREIA da comedia H 


foi esuidante aqui e conhece muito ' 
bem o que 6'e-o que valem este! 


imente concorrida por gente de fó- 


mbilo superior à dos outros annos. 
—Vui ser transferido da cadeia 


do pelo saudoso bispo D, Manoe: 
de Ler hq em estado bastante 
melindroso o err. dr. Gorgalves 
Guimarães, distimclissimio or 
da Universidade, a quem os acon- 
lecimentos que se estão dando com 


—Adoeceu gravemente o estima- 
AE UpiAndo dos San- 
tos Sisva, antigo presidente da às- 


panhia do theslro Avenida, de Lis- 


rs 


róraad bitita avito-dé vin Hiáto. 
rt N; Fern o) € o mar -bom. 


RIQ DE JANETRO, 9 — Chegou 
à divisão naval quo tomot parte 
ha guerra. Foi recebida no caus [ 
v nus: morros: da cidado comi [dk Besry; Antonio b. da Costa, 
achimações pelo povo; Prepa- 
ram Sé munifestações populures 


IR0, F=Santos 
revistado sôbre 1 Vim Pouci de Aguiar; 
missão du iimbem iná a O raid do «N.º4» e declarou que | 120; um Vim Fone du e 
LISBOA raladas que var os hydroplanos São infinitanen- 

sendo . demente demorada, te superiores dos dirigiveis para 
£om PRejuiZo, HeRVIÇO esco-ja lrávessia do Atlantico. 

1 ARE PAS do 4 ou que a rota Pernam- 
anigo do sr RAÇA buco-DaRhs é sallo prelisne É | oh, prilmovido por autiguidadeya 
| E o? da' Terra-Nova-Islandia, por- 
frigueira», demaio. uitimo. | Quê está menos ekposta ás tem- 


visto que a Companhia não at-| 
itendéu as reclaniações dé cara-|sa estruciury inteilvotual e mort 
cter monetario, nem algumás de | Nenhunsa imiluençia posterior im- 


SINPRE PNORENTES = SEMPRE OUAÇÕES = SENTES 
atimiravel e cé-ebre, G R fá IN - R = G 


ESTREI ELENA com 30 irunstormações! pai 
REIA do popular FADO DA KEVISTA 31, cantado em portuguez por FREGOLINO—Hoje—maisd 
A for 


, 10U tra NSfor nua ÇÕoR incrivois a a 
Ho CINCIA, estreia — fi; ceprsu«io de MELrISIOFELES co O AN 


BEFEREERECEERECEELE 
E Jardim Passos Manoel 
HOJE — Quarta-feira, 11 de julho — HOJE E 


Das 9 em «cante, 
eme VARIEDADES CINEMA - - — 
ESTREIA (no Jardim) da linda e joven artista 
Pilar Esmeralda Eureka 
no interessanto reportorio 


COCOCS OSSO 


CoeSSTOTTSS 
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—E' esperada brevemente 8 com- ntor, idem, de Bragança, trans- 


furido, a seu pedido, para Vizocu; 


Alberto N. do Couto, 3.º vfllcial ; 


Atitonio A. Ferreira, secretario 
db flunanças de Aviz, para Ponte 
db Sôr; Gaudencio ua 5. Leite, 
agpiranto em Vagos, para Sever 


dp Vouga; David 5. Madeira, 


idom de Ovar, para Guya; Ma- 
ubel dê S. Mugalhães, collucado 
como uspiranto cm Vagos; Au- 
gusto CU. du Silva, secretario 


db Auuuças cm Velurico do Bas-' 
td, trenstorido para Viana do: 


Alemtejo, por ter mais do qua- 
LO nnuos d. exorciciu; Francis- 
co A. Ferreira, idem do Carruze- 


(Do- cor, do Gomncecto do Porto) [uh do Ancides para Celorico de 
Cambio s Londres, , Mm a 16 
Libra no Ribd........ 168628 


Busiú; Manvel 'Porrado, uspiran- 
tá, cullocado deltuilivamuunte em 
abretes. 

Numuados aspirantes effecti- 


losubro EonureS,.... — d1212",) vbs vassim collocados: Agnelo 


Vasconcellos, em Aogra do 
Horoismvw; Amilcar L. de Audra- 
db, mo Sardosi; Amucar Lopes 
db Azevedo, em Braga; Antonio 
AL M: Osorio Jumiary vm Aguiar 


chi Amarante; Francisco As de 
Albuquerque, na Vilta do Bispo; 
Jbsó DB. Muchido, um Culliota; 


tJbão dede a. Sds OU A. Giuma, 


et Vilia VordupJdosó M, Barrei- 
ros,em Vi irapdosé J. de Unrva- 


Jbsóé P. Courcoia, na Me ullucda; 
Mariu H. dos Ramos, cm Áleca- 
nenas Antonio Arde Almeniu, 2.º 
official da iuspecção de Bragan 


1º official ecutlocudo sm mesma 
ibspocção; Unsimiro F,-da Uu- 
Miu, 3,º ufficial «dá inspucção do 
Aveiro iúcim a 2, off-iul e col 
Tay em Bragança, Alfunso H. 
do A. Alvares idem do Byvórva, 
ifem cm Bragança; João E. Juu- 
vira, idenmeio Lisbou, iderr má 
mhesma inspecção; Antoniv M. Ri 
iroy dom em Coimbéeu, idem 
idem; Reinaldo KV. do A. Por 
vos, Ido do Avoito, idem vo 
Porto; duão H. E, Bussa, idem 
qn Culmbra, tdom nã Guirda, 
'Nomvados provisdriinento qs- 
Vivautes: Aulguio Meda S Paula, 
din Aguedy; Augusto Co. Tava 
mes, vi Alroódcios; Filippe J, de 
da U. Puto, em Moutalegros 
Ismuel M. Pifneiro, vma Abjó; 
uquim da Silva, vo Peso uu 
Segua;dulio A. Vai vjão, vm Bar- 
los; Luz M. O Tellos, cms. 
lnago do Cacemy Manocl dus, 
Do du Fonseca, cm Lamego; Mi 
gue M. do Guuvein, dm Sula 
Martha do veluguiao; Niulul As Uu 
Gania, do Peso da vgua; Av 


ando Po da bonsuca, gia Villa | 


vul; José Muximo da Po lolngoi, 
smitudo do togur do aspiranto 
n Lamego. da E 
Nomtauas uspirantos; Candida 
oia À. uv Silva, pala Mhiúvu; 
Muatimo Valbisa  Aloxaudies dy 
muraly para Mu tora de Garth 
pit 


24 - Ê ' 
em Dr Epitácio Péfisoas. 5 
forant phóvanciados Os seguin- 
tes discursos. | 
Do sur. presidente da republi- 


res, sendo todos muito acclania- | “+ Portugueza : ? 


«Senhor presente: — Ao guudar- 


Foi preso o melallurgico Gui-| vos, ei nÓme do guverio é do pu- 
lherme: Castello, por ter toma-| to portuguez, desejo, antes de tudo, 


sginiced-vos o tstentunio de aflc- 
Ciuosa deferencia, aGctitárndo o coli- 
vie (ue vos dirigi para, uriiês de 
Vussy regresso do Brazil, visituidos 
“ Lerru umiga—Portugal, 

Pode vrtxc* cerldicar-se, pelo 
êcolhimento condeal de Lisboa, que 
à dina di” povo vivrou com aque 
trmenso uífecto que dedxaá ads seus 
irmãos que o ocemmô hão sepura, 


imanente efectuada na Asso-|p.rque O sentimento dá-tuça, a 
tiação Industrial, a fim de pró- | ientidusdo de deal nos aproxana, 


vo Decaber o grande cidadão que re- 
presenta q répubiica brazibira no 
Conjunto ddniiravel de virrudes, 


Lo anceio desinteressado peios qi 


tos -prmncipivs que norteam a de- 


Os ferroviários do Valle |nock a, na cutira ihtetiettuai, 


Ia seu esprendido e fecunso tirada - 
Jia de organisição e de producção 


Segundó uma nóta enviada á | “4 Muucza.., 


No brazil, que se desenvolve e 
prospera, vê Portugal o seu. mais 
brilwike padrão de gloria imarves- 
sivel; Como-A4 Hstoria Luzitana 
Teumiira O povo Drazacero q apce!- 


Comparhia, & fim de discutir as | ro para. os asrojados . commeiti- 


nenos, O uijgerce tirme para, gh 
sentar a-fé e a esperança no futu- 
Dr A mesma lingua exprime. mos 
dás púles sengmentos identicos, 
aspirações communs, 

à civiisação latma fogmou a nos- 


prinvu dolerenciições tão sentidas 


Em face da intransigencia da | DÍS caracteristicus nucionges que 


Lito 1tys possumos recontiever, sam 
pre, Os nembros da mesma TAga he: 
ud E civissadonma, Us vossos .ho- 


emtanto, “uma resposta que O] mens, 03. Vossos' romancistas; os 
adfministrador-delegado se com-| vussos subrvsq-consideramoi-os €o- 
prometteu a dar até ao dia 15 do | o nyssos e juntos consiruimos o 


movimento unico do sento juzi.ano. 
SOMOS à mesma alma, como sontos, 
q Mesmo sangue gereroso, parattes 
umente seguindo destinos proprios, 
Nada nos duvide, ineTesses, alguns 
colidem, tudo nos aproxima. A in- 
dividualisição política dos dois pa- 
Zes não trouxe, não flesram travos, 


cial dx inspoeção de Angra do [antes se consolidou à amisade fra- 
Hestismb, mamindo asposentar;| terna e desappateceram: os motivos 


ou protesios para possives altrictos 


rio de flenuças do concelhoido | Das reações entre us dos Tamos 


da mesma familia, 
Essás relações inalterdvaimrent 


amigaveis, sempre internas por viT- 
vude de um permanente interLem- 


bão em que miellectuaes, commer- 


róivos, &” official da inspecção Iciantes e induústriges, expontancas 
de Praga anêndado reássumir as | mente, pela força da natureza das 


colsas, condjuvarâm. ou: procade- 
rum à acção reflediida dos diploma- 
tus, essas relações snr, 'prestlente, 
dia a dia mais sé estretami. Nos Es- 
tádos-! nidos do Braz muitos pó 
inguezes, braços por tuguezes 'codpe- 


Rodviguêso aspirante cin Baião, | vim * diedicadamente com os vos- 
teimittido; Alfredo G. Camacho, | sos concaladãos para o desenvosvt 
idem, de Gaya, idem, por abip | Niento Mienóciual e alta do 
dono do bigur; José de Sá T. vzeo- | SHUNCA paz mimão, A sawianiedade 
E a a] O | a a esuma reciprocas dos Luzila- 


tas das dias margens do oceano 
usseguram"4 continiidáde do espr- 
rito unico que os dois povos anims, 

No mundo movo, que Juboriosas 


Outras dlversõos ao ar litro -Cinematographo 
— Concurto =» brobestra or 


NO SALÃO-:/HEATRO Estreia d'hontem = 


des hing eg, 
“ popactos Uesnbeowss port Mara Sa goujyy (9 FjRR 
com O seu circo em minfatura, em que são apresuuta. So. 
dos novos animuacs amástrados, entre lies. Wo 


um porco; quo executa trabalhos incriveis ml 

apr SE era si Ro RS 
Domi'gó—Uma univa E RENT às 3 horas, em [il | 
que toma parté PEFINO. | 


BEPEPEEEEE-CECEEREEE 


Cónuribuzr paira tal um com ndo 9. 


uivgstravo reco e mtegio; 


ULsuido, esbiiisia e CUpagan Ia e 
ds e Lvuguros biQuidado 
U poda 0 Diuzu csCuiner qui 


dé ennmente do mundo távdemy 


uscencionul. 


us ações outrora prosperas e 


a, 
ro 
7. 

- a 


- AE cr. 
Ji 

pd 
7 es re 
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“as q « 
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' a teia cá 
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TELS é st murusss, POr q 
e *LIdZl podem copiar de maos 
UIIAS, Derd pura cb UM gr 


u eSlurço 


if ente dir 
n publicos Kbu 
engmas do seu povo, UMRITTOS - 


nfeitior ussegurisse u Sua manh 

A circunstancia dE ser vie 
v primero coele do LSado que sm 
ptuiva - pormrigueza eecede: UIIh 
tibspude, é paris ne beim 
c-Tm ruiu notar nr é - d ua . 

Drmo pur Ss. che* q SE, pets 
dénis: dos Estados Uniuus Do Brum 


eptio prosperidade dv É ET 4 T 
Dol paso 186 Cu JOUR TE 
presenta .» ve | 


bráziléira respondeb, O sk 

uinte: ap 

«Senhor presidonte;—Se eu livdã 
sp vúiiudo uo Brúgil sem VisUar A 
puiz à que v. exc* vão digas 
reste, náda baverca de . 

à grandeza de Porwpo, MN 

Ea uv torso siícíio às Asg e TO 

meu uíboc var e 05 dores dum 

Ia qnissuo de vieie Sao SEMP 


tado, que não é soe ups fato 
e Ulugo da Tobi DAÇãO PA 


Ed 


O sor. residenté ds répul 


a. 


dela nx ticusse Das 
ves sumimentos é. 


GU dos gUrurnys de Frangue da la nd 


UrTa pruporo al io) A MES 
de Lisbon dá Mina v agua paro 
mi 0$ Estdos-Unados, E 
Senliur presidente: nós braga 
Não esquecemos q md PS 
Forlugu. na obra damas o 
pr tormação e do Dose. ão E! 
“nio, Lose rico pata mr 
dublados inuraes de Que Dos aoo 


s” 
“«” 


depasriv de -dpurabsiiio, tubo 41 
K 5 fvo ego  puds IMNERE MBA 
Melropole, O -Conç es! pr? E, 
do Ny O irabalho, q 4 » 
dude, dá vosa energia, CONS Ras, 
E 05 mais poderosus MICUAIM à 
xpárisão do nosso comriar 
gro: des nossas mu 


duiarves que uver-easeju de est 

e descnvover as rações op 
à ordem que existem entre 0s-mos 
Sos dis. puizes, bo. >A 
A guerra, q grande gUeNra;.O pa 
Valuso CALIGÁSILO que dprante 

+0 UNOS Abav O mundo imemo 
fue em iodos os coniunentes. pysgu 
Omo um veu sombrio sopre Os des 
tnos da humidade e um 
Civibsação . NUS suas its 
Cungusias de iiberdade e de 
çaçu guerra, no mei das s 
SUS. rUsts Colisoquencias, teve'y 
nelico efíeio «e susciiar entrelesr 
huquunaidules da, mesma, lingua e 
to Mesmo, pensamento uma, 
sadios “e sympátiia é de | 


bis ehi qu resurréxão da Pó 
vis diy «u consutução da Yul 
via, Acinilueticia social desse pires” 
romero não podeia deixar de lee 
boocutir nus reluções entre Po. 
gal eo Brazil, no Sentado de . 


uproximeação ainda midis i 
Julgo de interesse para 4 - 


rúpuliicos que os dois governos! - 


Létru le esse mov imemo de aprogbr 


1DaÇÃo, consondando, por medidas: 
ubopuudas nus reações de comamer.. 
vio e de audusiçda, assim 
tonreno economico e fiscal dra 
“ biterario, à unidade moral, 
tão clárimêtiie se reveia' entre 
ds pames. - 
Que d'essa lucia tremendo qua: 
cobria «che Juto e de desqação «Mk 


us, que desse preio gigadia 


«cm que Portugal, o velho Pormgdo 
dic às trádicç do seu pasx 


gsrtuso, sezou com a Dravind io 
conto sungue de seus filhos, mos! 


rostos radiosos da sua Nstorã; db 


=t4 lenidude sos compromissos e & 
sa fideidade uvs ideaes de uma 
vilsução de que eue ford em todos 
vs tempos uu dos obreiros mais de 
voltados; que d'esse embdle S dis 
cul em que as circumstancas fios | 
mo permúttinam púrticipar nas pros 
VurçÕEs que dtsejaramos, Mas cus 
Jus peripecias acompanhamos com 
Junciedade e as angusvas de quent 
wve sempre por paper IF 
Jusinos as is ardentes aspr 
coes de disto te de Hbetdude; ua 
Jesse conflcvo sem precedentes na 
nistoria, rajada devastadora qu 
pussou po trtundo semputido q 
tas e lúigrinks, é subventendo os 
tesouros de cultura acumusados 
vn dez secutos-de civiisação, Tesui- 
v* 40 menos para nós, portuguezes 
« brazileiros, o beneficio sem par de 
vma solidariedade intima, de uma 
ulpita identificação de ideias, ade 
-cBlmentos e de nteresses 
Senhor prestdenite, tenho d hontt 
: beber á feNidade pessõal de v: 


pro UA pis dade, é grandezi 
c à gloria deiPontugak»' » 207 
O FOGO DE: Arrigo 
Do progranma das'festas tez 
parte ê tanigamento de um capri 
( 1óso fogó de artificio, no Tejo. 
Tendo sido” encommendddo' d 
vm pyrotechrico dé Vistind' do 
Casteilo, o fogo, devidimen 
rcofidicionado mui vagão fé 
chiado, veio para Lisboa, er 
comboio especial, que chegou 
estação do! Rocio pelo meio dia, 
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— N'onta AÇÃO “Gontinada aos pequo- . 


Es RE 
“Bendo d a ado do para o boa vontado a “UR roquisição TR gd | a 
a a on e tolas | iedic  Suiedade hs] hguas Manta, = as, “nos annunolos, cnoontrarão todos. 
- su Í Bm d H! Comp.etando a notícia Já dada ks suas rolvihi ode s k $ grnudes antagons a jolhor. Egiana 
superior forâm depois colloca-| copre a fuga dos presos poliucos caÇÕUS, 3 | A | e NOS NOMpEO. , SMA Ras 
dos alguns barcos em frente da | que se encuitravem no Lazureto do “Missão turca * Aalocenl sita-s e Pp ra embarcar eo miquio! em la Curia t da q 1 É ni ai dé id, Fura E? 
doca de Alcanlaru, fronteira ao | Funchai, conta «Y Vicwrho mais PÁNIZ, 10—K? esperada a mis-| vapor de pafgsa eiros da carreirdo Brazil o Rio | SE inata JL” Pand 1) DS "Prego do Ontá annun 2 Ma 
uartel h Os se uintes curiosos pormenores: |. ne 5 ociedade anonyma de res sab TRES LINHAS, OU réis. - Az 
quartel dos marin caros e 80 são ofiuos Mana, âmanhã ade anonyma de respon Sig ' Rc? 
“de se effectuar, é bora propiia, | e tyberiha» o DM ROTCIACAR. “O crosibi, di Do REE “requisitada Diogo Joaquinte Mattos |Capitar soolal eso. 200: 0008 Ag ros A Crindas Zé FENSAOS à E Ei o] 
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“a bandeira portugueza e aos la- 
dos à portugueza e Ífranceza. 
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cuqueosmiros estarão, prom- 


Entregas 
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806 [EVEN lou-so e for à uma ja- 
neia agradecer a manifestação. 
produzida pela Commissão Na- 
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até que, feitas es: despedidas, | 
beijando-se as esposas e filhas 


dos dois presidentes, e abraçan-|' ED TRANGEIRO. 


do-se Os snrs. dr, cio Pes: 
s08 E Cantl “e BALA se elfo: o 


ctuou o embarque. 
N'uma lancha 


Por intervenção de ANTONIO DE FREITAS 
Quinta-foira, 12, ás 12 horas, na rua Duquo de Saldanha, 525 
anuuncia “quo recebo propostas, | 


por de 20 di b (Campo do Cyrne) 
ospuço de. jus, para o : 
fornecimento: de Ea di 5072 ERÁ vondido o existente, à sabor; poças estofadas, espe 


lhos, port biblots, ostuntes para musicas, candíeiros, 

o) para consumo no seu hos-| bom piano do gabinoto, cama & franceza e guarda-vestidos, machi 
pital, para o que sorão forneci- na de costura, bengaleiro com espelho, camas de ferro, machina de 
das jistrucçõos ha respectiva se- escrover Remington, armarios, linda mobilia para sala de jantar 
crotaria. (estylo francez), installação electrica e campnínha, estanto com a 
Porto o Secretária da Venera-| vros, banheira, louças, ciyataes o mais objoctos. 


Vieira. 


dem Terceira de Nossa 


<O meu Portugal» Senhóri do Carmo, d'esta cidade, 


! “Pela mais bulla das boltas ar- a” 4 

OND; a 

“+ «Estudar para saber», so Maria Celes' e. Natari Ia, 
Porto o Svrereturia «o Atheneu | ' arabe a eira a 

ommorc iul do Porto, da St | 


maio de 1919. | 
O secratario da commi Us sor QEU qu” po ao = MIA jO- 
E PA e 


manha estava der idida a desen 
udear a gudnra em 1914 e que a 


ESG LTo ma Gis ss 


CAFIGUINA 


- - O melhor succedanco do. 
café. Hygienica e nutritiva, 
recomendada pela dietóti- 

- ca moderna, A* venda na 

Carioca, P. Cunha, ete,, eto, 
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Reorgi Elelvina Collares 
po calima Braga 
j “BRADECIMENTO 


= A Na espanha 
5069 A mão, irmãos o demais. 
| Bonilha profundaman. 


O car entô! de soldo IJ 
bip Rbi U FAR (Po der mi- 


outros serviços de expediente, um Fernandes, uma represen-. 


lo 1914, 4 eyiludros. io 


“ 
vapor . lo — | Ordem Tercoira do Nossa Su- EM 
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hymno brazileiro, sendo parados supprimindo o trabalho | Dosne , PR N i O: descontu transacção: com um | tação ao i» | . a / 
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no portaló pelo al a. é ria de do junho “pois 'e parcieiida Lítica e de har- ea a 
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do fesdo já o sen agr adecinento 


€ direetauto de Lisboa, da Ta- 
a todas És pessols de suns rela- 


alguma, em deu atit logar. 
bacariravassos, Rua da Pal. 


Armando Dulamarques, que foi Procurando iquistar 


adido brazi'eiro em França, ha- bmpregato (16 escriptorio 


terem envolvido no movimento 
narcihico 


custigados, com o fundamento de sê | 
, 
| 
o 


' 7 no so digunvem assis- imo pód iniciado em 19 de jnueiro, [3031 PRECISAM -SE 
vendo troca de discursos. =  -BOVOR merondos 15077 AYRECISALSE, “quo tenha [CAmisade qro so mu, 43/mo póde provar com | go corren idam 
Terminada | esta” cerêmonia + BARCELONA, 9-A Associnção. boa calygeaphi, saiba | Ur áquello pieidoso neto, documios. dos de Inleresgados quê qualraça ae cudga para d TRA 
os membros do governo e mais | do Armadaros “do Mediterranoo | escrovir á macit! e dô Rador. signar essa repreentação, pera as- || a ns Juros a nados, a 


OA dog: 


“PhAbricas 
O Terr do Fe: Ferro 


e te 


sim o participarem, por escripto, 
| Carta É 


até ao dia, &2 do correme mez de 
junho, bo' dr: Mancel José Alves | 
de Moraes, rua do Commeércio do! 
Porto, n.º 124 24-B, da cidade do Por 


Carta & rua de Mon riio: da Sil- 
veira n.%168. 


ustá estudando a unificição dy 
Wrifa do frotes o a unificação de 
todos os serviços nas linhas, a || 
fim do intensificar n conquista 


convidados que a bordo tinham 
ido acontpanhar o snr. dr. Epi- 
tacio Pessoa, retiraram- Se, tro- 
cando-se apertos de mão. - 


RE 
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68 P)EVENDO colebrariso no 
templo desta Irmanda- 
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O cruzador levantou ferro. E | 4º novos. ANDI, gados, 5065 TJ ENDE SE uu de, po'as 10 horas c meia da ma-| *«pseto das Virtudes, 24 jto, a tim de opponkimamente rece- | So ak O SISTRITO PO CORTO A: 220) 66 
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Eai, à que, ae RO Ra RR pi corredoros o a dos depu- e ig laminado tão mes EM ARUcAro pa IN gn. José d Mot bO6o Las, varRIDÃO redoudo dose Est esso. = at sta Garrafão pm litros a, mis pod ba Berta 0.º 108. k 
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ca brazileira e ao Brazil. 
4| . H DO «JEANE 
DC: Es 


Quandô o “elédne d'Arc» se 
ns em movimento, a esposa e 
ilha do'snv. dr. Epitacio Pes- 
soa agitaram os lenços, salvan- 
do a esse tempo.a. artilharia de 
terra e mar. Paços 

“O geane d'Arc» sahiu a bar- 
ra pelas 4 horas da tarde, sendo 
acompanhado pelos destroyers 
«Douro» e «Guadiana». 


** OUTRAS NOTICIAS 

O snr. dd. Epitacio Pessoa en- 
tregou ao snr. dr. Gastão da 
Cunha, . embaixador do Brazil, 


a quantia de -2.000800 “para os 
pobres de Lisboa. 


4 , 


ad sur. ministro da, guerra fez | 


dir hoje do seu collega bra- 
eiro um telegramma de sau- 
dação, redigido nos mais amis- 
"* tosos termos. mé 


Parec é da dra des doba- 
to An] ntal. 

A's- sois hortas começaram a 
chegar representantos “das os- 
querdus eu reunirso, 

“ Interrogado, oe he fo dos vadi- 
caes disso que so poiáno fado || 
das. resuluçõ- s mais rudicies. 

ss Queda “e um avião 
francez 

TARRAGONA lim Dorcon - 
lentamente um avião frare hi 
lotado por um tenouto mechuni- 


jco que se dirigia a Marrocos. 


Ficou destrua: do recebendo os 
aviudoros! ligeiras conlusões. pola 


Em Fran França 
'0 governo e « industria 
- no O giretiaa tos. - 


PANIZ, 9.—Corre o' boato de 
que'o govorno vai requisitar to- 


do o pesénal o matórial do trans. | 


portes, assim como pareco que 
os Vita so Submoltoriam do 


tram reulisar hontemy 


“Albino Ferreira Velludo. 


ASPIRANTE DE MARINHA * 


| FALLECIDO: EM LISBOA 


5089 BUS paes eim: is familia 
pedem. novam nto qá 
pessons' do suas-relações' o- ex 
Edo; bem c« mos do chorado 
extincto, a flheza. do VT E 
hojo aos funoracs, que terão srhi- 
mento da estação decCampauhaã, |. 
ás 18 horas, 6 nos pe sponsos que 
se guidamoto so cMectuanão, rar 
sua Ima, na igreja Puro chint o “tb 
Bomfim, visto quo não;se pode- 
am victudo 
do não ter chegado o seu cada 
ver. 
Pedem desculpa e ETA o 
Porto, 11 de junho, do 1919. 
Maria do Car mo nando! Ferri éirá 
da Ei 4 
Albina José PirradçA da Ea 


q4 pot! Tas Edo 


14863 BREsHes 


nio Monteiro dos Santos, a meza | 
adminiswstiva tom a honra de! 


convidar a família c pessoas das 
reluçõ s do saudoso extincto é 


bem assim todos os NX. IL para 


assistirom áquelleroligioso acto. 
Porto e secrutaria da Vencra. 
vel Ir mandado do Nossa Senho- 


ra da Lapa, 11 do junho de 1919. 


O 12 secretario, .. 
dlfredo 
Junior. 
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Bala para consumi 


1650. ps melhores preços | 


da occasião, Ven 
demtres Valadier & C— 
Rumona. Atende; af Or: 


Poor 
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Sutreto de sodio”. | 
“CHonato de soda ] 
— -mampeche em razuras 
Côres de aníina. (5%, 
higrosine 
Creolina . 4976 


bs -VENDEM= 
Adrio Gonçalves & C.º 
“Suude * Camões 1 ns <* | Rd 


= Antiguidades 
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imniodiatoly by a firm of impor- ant; 1 BANGEIRO, de passa- 


tors. A go 25 to 35. Applications 
Blating experience, etc, to B;B. W, 


at the offico of this paper, 


eds a RS 
: sh. - ; “4 


co m nesta cidarlo, com- 
ra Oia, colchas, sêdas, etc. 
Jarta 3, Hotel do Porto. 


É l 
E Rendo, Mia 
é 


y o 
RE A sá 


rer com E: quantia SET 


, para — 
espezas resultantes de 


| correio e demais expediente, de qão 
Oppo 


rtunamente se dará Cunas. 


duomhi, “Hotohliss” 


4902 RES, double phae- 
645 ton, E vendess Rua do 


Mousinho da Silyei an.2182 . 


spir 
5076 A LUGA SE casa para ca- 
sino. Ei da Ee 7 

ciosa a n.º Sa vt: 
Professora interna |i 
si É para lavores, 
na sua do Santo, rlide- 


La A fonso n.º 784. 


“Joias e, 
2079 YOMPRAM « vendem em 
sogunda mão, Gallo & 


Lima, Biua 31 ã. Janeiro nº 145, 
do 


[506] 


pis Anno, EM qu va 


manhã corrente, 


rua 


ias Bda o 


psá preto com Bol idos, so 


ra es os lapida os, dita 

A ipa td + qi aih mó bililia ara sala de jantar em carvas 
cadeiras de polis boa machina de 

ERVOOD esta 

cópisr, banheira esmaltada c esquen das 

ara livros, cofre, livros, magnifico 

de melhor, boas camas do ferro em estad 

reage bs o os e 

elas 


ho sendo uma co 
escrever auctor UN 


tantes 


des c o sem es eua, 
der Som caixasdo b 

ras, fogão, bengaloiro 
apjecioa, 


7 leilão à mó | mobis [E 


93 a mo à 


ONSTANDO: do boas mobilias para sala do visitas em pab 
no preto, ditas de gabinete, espelho 


nturas, poddpç 
dormir em n ei 


m sola, DM aieicos, relogios e muitos 


e 


Cy 


o E 


A 
E 
. 


uidataria, 
praça da Liberdade) 


E, mesa de centro em 

o cadeiras de solá em pau preto, 
3 magnificas mobilias 
ra americana, sendo 
castanho, chaise- 


ova, duas prensas de 
paint: bancos e 68- 
ramophone o que lia |. 
o dá povss, guarda-vesti- 
gopelho, ditos 


wrdá-louças, ca: bs 


rs = ER ES DI TR ca 


spo bro 


SIMIRO de . 
No Azôvo,a 10 
de Pinhel—-Vende u 
tres engenhos, feltio m 
quasi novo,engrenagem Pede 
o, O 8 co 
pai o ari Exa 
a praça a Liborda 
de se, vêr ir 


= | 
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Made: 
4855 DS carvalho, par pa eso 
Breiro, vonde em ur 
do ou pequeda quentaaha a É 
qualquer dimensão. | ab 5% 
Dogs "da Costa Sant ” 
hat esão ãofclo “o De 


“Prot ectores para 
-Calçado 
qto + CASA Vo tur, rh d do 
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ba de A e e 
do fabricante Runas cano 
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et ce ' 


MANN: àj 7» WA 


“ar | matação | 


1º PRAÇA 

O dia 27 do pro- 

ximo mez de j ju- 
nho, pelas 11 horas, 4 
porta do Tribpnal Judi- 
cial de S. João Novo, 
d'esta cidade, por virtu- 
tle do ordenado no invon- 
tario orphanologico a que 
Se procede, por obito de 
- Anna Maria do Jesus, 
moradora que foi no lo- 
gar do Pedras Rubras, 
freguezia do Moreira, em 
quo 6 cabeça de casal seu 
pai Manoel da Silva 'Ta- 
fiães, de Villa Nova da 
Folha, gordo Pastore Em 
offerecido, sobre o valor 
da sua avaliação, o se- 
guinte predio, descripto 
no mesmo nventario sob 
q verba n.º 1, a saber: 


Predaio 


- Uma morada de casas 
terreas com quintal, ra- 
mada e mais portenças, 
sita no logar: de Pedras 
Rubras, froguozia de Mo- 
reira. Está. descripta na 
Conservatoria competen-|. 
te, no livro B. 19, a fls. 
200, sob o n.º 7: 414, e foi 
avaliada na quantia de 
- TOOSOO. q - 


À cargo do arrematan- 


te ficam as despezas da 


praça, os encargos'e onus 


- desconhecidos e o paga- 


mento: de toda a contri- 
buição do registro. 
Pelo presente são cita- 


- dos para assistirem á pra- 


-- a; todose quaesquer cré- 


s incertos. € 


dor 

Porto, 31 de mhio o de 
1919.. 

nn nov quiticanai; ah 


DO juiz de dEAito da 2.* vara civel, 


Criando: Car velho. 
«O escrivão do 1.º officio, 
João Baptista de Carvalho, 


Amuncio para. areia, 
a ção 


Tv 


Comarca de Oliveira 
- de Azemeis 
0) proximo dia 15 


6og5 
«do corrente, pelas 


a 11 horas, e no edificio do 


- val, Augusto Victor dos Santos 


— extincto conventodo Cou-. 
to de Cocujães, proceder- 
ge-ha à arrematação em | 
“hasta publica de todo o 
mobiliario existente. no 
mesmo extincto conven- 
to, e que consta do ima- 
gons, paramontos, altares 
“em castanho com talha, 
Jogão, quadros, armarios 


em « scastanho; - mastros 
ap jarelhados para festa, 
leitos, lavatorios, lá imp 
eto. etc. d 

o No Proxinia dig 22 de 
protoderá tambem á ven- 
da da cortiça de 72 :so- 
breiros. 

Oliveira de a cermois | 
6 de junho de 1919, 


Pela commissão dos bens das 
congregações roligiosas, 


O “delegado do procurador da 
republica, 


Affonso de Castro Osorio. 


Comp. C. de F. Portuguezes 
o dl bm geral ordinaria dos smrs. 


accionistas 

Nos termos dos artigos 31.º e 39.º 
dos estatutos d'esta Companhia, ap- 
provados por aAivará ds 30 de no- 
vembro de 1894, é convocada a as- 
sembleia . geral ordinaria dos esnrs. 
accionistas possuldores do 4100 ou 
mais acções segundo os preceitos do 
artigo 98.º dos mesmos estatutos, pa- 
ra so reunir em Lish.a, na sede so: 
cial, no dia 95 de junho proximo fu- 
turo, pelas 12 horas. 


ORDEM DO DIA j 

-— Conhecer das contas respectl. 

vas ag exercício de 1018, do relatorio 

da conselho de administração o do 

Darecer do Conselho fiscal é votação 
sobre essas contas; 

2 — Apreciar quaesquer propostas 
dos an accionistas, apresentadas se- 
gundo “parte final do artigo 38. 
ae estatutos: 

3.º — Eleger dois vogaes do conse- 
lho de administração nos termos do 
artigo 13.º, dos mesmos estatutos, po- 
dendo haver reeleição segundo a Te- 
ferido artigo; 

4.º — Eleger dois vognes do conse- 
lho fiscal, nos termos do artigo 244, 
dos ditos estatutos, podendo haver 


* veeleição segundo o referido artigo. 


Para os snrs. accionistas poderem 
tomar parto n'esta assembleia devem 
as acçõe snominativas ter sido aver- 
hadas até ao dia 28 de maio corren- 
te, inclusivó, o as acções ao portador 
depositadas até ao meio dia do dia 
13 do mez de junho proximo futuro: 

Em Lisboa -—- Na séde da Compa- 
nbig, uno Banco de Portugal, no Bau- 
co Commercial do Lisboa, no Banco 
Lisboa & Açóres, no Banço Nacional 
Vitramarino, no Monte-plo Geral o 
no Crédit Franco-Portugais; 

No Porto — No RT Commercial 
do Porto; 

Em Paris —, "Nos. caixas do Com- 
ptoir National. d'Escompté do Pariz, 
dS -Crédit Lyonnais, dá 'Socleté Gé- 
nérale de Crédit Industriel et Co- 
mercial, da Société Générale pour 
favoriser le développement du Com- 
merco ct de 1IIndustrio em France, 
x da Banque de Paris et dos Pays- 

as: :: 

Em Londres — Nas caixas dos Bau- 
n, Mills, Currie & C,*; 
bra — Ná: caixas da-So- 

cióté de Banque Suisse, 

Os documentos legaes estarão pa- 
tentes na Contabilidado Central da 
Companhia desde 13 do mez de fu- 
nho proximo futuro. 

Os bilhetes de admissão à assem- 
Dbleta geral serão passados pela Com- 
missão Exécutiva da Companhia, em 
vista das acções averbadas ou dos re- 
vibos DOS AO pçs das acções ao por 
tador, 

A assembleia « donstitue-se é poderá 
válidamento deli tar nos termos 
dos artigos 82,º, 33.º, 95.º, 37.9 q 30: 


dos estatutos, 
de io e 1919. — O 


Lisboa, 96 
presidente da meza da Santos, qt 
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5067 O dia 25 do cor- 


rente mez dell 


junho, ás 12 horas, e 


porta do Tribunal Judi- | 


cial, sito á rua de 8. Jo 
Novo, d'esta cidade, em 


” ho * Co a) POINT 9.2 ao 
q sa = "” JL =” 


E ce Ri 


, 
ES DE DT E 


qu 
', 


" 
4 


ice ty 


tida sto br 


virtude da deliberação to- || 


mada no inventario or- 
phanologico a que so pro- 


cede por obito de José a 


Francisco Carneiro o mu- 
lhor Margarida da Silva, 


moradores, que foram,na 


rua 31 de Janeiro, fre- 


guezia de S. Mamede de 8 
Infesta, em quo é inven-| 


tariante a gua filha, Am 


so ha-do procéder & aro 
matação, em hasta publi- 
ca, sobre o preço da sua 
avaliação, da proprieda- 
de abaixo mencionada, fi- 
cando a cargo do arrema- 


tanto o pagamento da ) 
respectiva contribuição 


de registo, por inteiro, 
bem'como quaesquer en- 
cargos desconhecidos e 
que não constem da Con- 
servatoria. 


E bropblsdáde 


“Uma morada de-casas 
sobradadas com uma pes 
quona loja, terra a horta, 
poçoemais pertonças, sita 

na dita rua 31. de Janel- 
ro, freguczia do S. Ma- 
mede de Infesta, de na- 
tureza de praso do domi- 
nio directo do Conde de 
Castro, com o laudemio 


de 40-1. Está descripta| tos 


na respectiva Conserva- 
toria no Livro B 114, a 
A, D4 v., sobo n.º 37 165, 
e foi avaliada, livro. do 
laudemio, na quantia de 
702800, pr eço porque vai 
à praça. 

Ficam citados os her- 
deiros ou. representantes 
do senhorio directo, Con- 
do de Castro, para assis- 
tirem 4 arrematação, a 
fim de poderem usar do 


“direito de preferencia, 


Porto, 2 de junho de 
1919. 


“Verifiquei a exactidão. Hg 


. P né 


- Ojuiz de Direito, 
= Ayres Garrido. 
O escrivão do processo, 


Alfredo Teixeira Pinto Ribeiro Ju: 
nivoro 


Comp. C. de F. Portuguezes 
ADMINISTR AÇÃO 
Obriguç des de 3 % «Beira-Baixa» e 
44 % privilegiadas de 1.º grau, 

São prevenidos os snrs. obrigacio- 
nistas de Que a datar do 1,º de julho 
proximo futuro, serão pagos Os cou- 

ons do 1.º e 2,9 semestres de 1916,: 

2 é 2.º semestres de 1917, 1.º e 2.0 
semestre de 1918 e 1,º semestre de 
1919 das obrigações; de. % «Beira- 
Baixa» e + X % privilegiadas de 1.º 
grau, nos erinos seguintes: 

Pela apresentação do coupón n.º 
42 da folha annexa ás antigas obri- 
pações de 4 3% %, 1,à série «Beira: 

aixa sdevidamênte estam pilhadas 
como obrigações de 1.º grau de 3 % 
rs. 7,01, pe Ja àprese ntação do cou- 
Spresen: VeM cl Mx Crua 53 OS 4flcau 
folha annêxa ás antigas obrigações 
dé + % % %, 2 e 3.» séries, devida- 
mente estampilhadas como obriga- 
ções |de 1.º grau do mesmo Lypo, 
10,51 pela apresentação do coupon 

o 42 da dila folha, 10,47, idem a 
10 47, idem 44, 10, 47, idem 49, 10,4 
idem 46, 10, 47, idem 47, 10,47, 

Q pagamento será feito nos ter- 
mos acima indicados na séde da 
Companhia em Lisboa todos os dias 
uteis, das 11 às 13 e das 14 às 15 ho- 
Tas, pelo cambio do dia, estando Lo- 
dos os coupons isentos de imposto 
de rendimento para o Thesouro Por- 
Wwguez, em virtude do disposto no 
art. 5.º da carta de lei de »3 de: ju- 
lho de 1 1899, public: ada no «Diario tdo 
Governo» n,º 17%, de 3 de agosto se- 
guinte, 

Companhiny dos Caminhos de Fer- 
ro Porbuguezes.—l.isboa,—O presi- 
dente do conselho de: administração 
José . A. de Mellc Mello | Souza. 15 8 


Agua da Curia 


14 EBAM sómonto Agua da 
Curia os quo soffrem 
dos rins o bexiga. 

Cura o Arthritismo, Rhouma- 
tismo chronico, Góôtta, Lilliiasc 
biliar, Lithinse renal o catharros 
chronicok da boxiga e utero, 

Representante. o dopositario 
no Porto:. 


Alfredo Ribeiro 
190, Rua dos Caldeirsirosa, ll 


Vendem-se garrafas 


proprias para aguas 
mineraes de : 

1 3 8. 

14 do litro, no estabolecimonto 
thermal de Caldas da Amieira 
(Linha-de Oeste). 

Quantidades a determinar o re- 
ccbem propostas ató 5 de junho, 


Pinto e Camara 
4480 


VENDE-SE 


4865 Be edificio para fabrica, 

construcção solida e 
moderna, apropriado para peque- 
na ou grando industria, em con- 
dições para grande empreza in- 
dusteial, com um grande térreno 
junto, quo dá para nugmentar a 
fabrica. 7 

Tem mais, magnifica crsa de 
habitação, com grande quintal, 
agua oncanada, gaz, etc., vivenda 
do gosto, que Ecrvo para o pro- 
prietario da fabrica, ou para o 
director, 

Esto negocio 6 tratado com 
toda a sericdado, e só com pes- 
soa idonca o que queira com- 
prar é que se trata, 

Para informações, rua dos Ho 
roes do Chaves n.º 960 (antiga 
Duqueza do Bragança) das 13 ás 
lô horas, 


4480 FIGUEIRA DA FOZ | Pê 


Liverpool 
Pará e Manaus 


Via Lisboa e Madeira 


—- 


mm tua, 


; Bahia, Rio e Untir [BRONTE (no 


e Santos 


Bahia, Rio de Janeiro 


“E Santos 


para Viotorla, Paranugná, 


E] Grando do jul, Polotas o Porto Alegre, com Daldonção no Rto de Janeiro. 


AE ep gg | 


Feijão Carrapato- 
5007 ARA semear. 
Vende Zef. 
Donkgia de Lacerda, Poço 
eo Borratem, 33-1.— Lis- 
oa. 


Comp. GC. de F. Portuguezes 
UNA LRAÇÃO 
obrtguanas de 3 %e 4% privilegia- 
dus de 1.º grau 
"SãO prevenídos os snrs, obrigacio- 
nstas de que a datur do 1.º de julho 


proximo futuro será pago o coupon 


do 1.º semestre de 1919, das obriga- 


ções acima indicadas, nos termos !&. 


sesuintes; 

Pela apresentação do coupon n.º 
9L das obriguções priviicgiadas de 
1.º e pe 3 do, recebendo por cada 

6.99, Lquidos. de iinpus- 
tos es RR 
Pela apresentação do coupon 


n.º 51 das Pr E e privileg.adas 
de 1.º grau de recebendo por 


cada colpan tr. 9,37, liquidos de im- | 


pe em França. 

Pagêmento será feito desde o 
dio 1.º de julho de 1919 na sede da 
Companhia, em Lisboa, todos os 


dias uteis das 11 ás 13 e das lt ús 15 | É 


horas; pelocambio do din e com 
isenção do imposko de vendimento 
para o Thesouro Portuguez, em 
virtude do disposto no ari. 5.º da 
cuta de le: de 29 de julho de 1599, 
Duegia no «Diario do Governo» 
n.º. 1%, de3 de. agosto seguinte. O 


pagamento em França e Inglaterra |. 
réalisado>mnos (etrtios acima ç) 


será 
desde a mesma data, nos cofres dos 
correspondentes da Companhia, de 
accondo com os anmuncios feitos em 
gada, paiz 

Companh: ay dos, Caminhos de Fer- 
To: Portiuguezes. Lisboa, —O) presi- 
dente do conselho de administração, 
José. 4, de Mello Souza. Es d029 


- Figo do Algarve 


4b44 ENDE ao melhor preço 
do mercado a... cm 
Agencia Mercantil, | Loda 
Galeria de Pariz 51 º õ3 
-—— PORTO —.. | 


Rio de biPo o 


1997: NDIVIDUO de viagem pa- 
O» À ra aquella cidade encar- 
rega-se, gratuitemonte, de qual- 
quer recado para alli, Carta a 
esta ta rodacção, ar. v. 


IBatata | 


hoilandeza 


1979. São o do spperior quali. 

dade. 
Entrega immediata, 
Encommendas a 


R. Leopoldo & €C.º, Limitada 
hua Souza | Souza Vilerbo n.º 20, 1.8 nº 20,18" 


"Casa 


4989, MENDE-SE, do consirucção | 


tos na rui RA ld CANIL guiptal e 


.... s.-.-— sus 


Cura de bronchites 


46 GUAS ue Entre-os- 
Rios—Fharmacia do 
Bolhão. 


Batata ingleza 
KING - GEORGE 
HEGADA do vapor «En- 
Iymion». Entrega-so des- 


de já. Rua General Torres n.º 2 
— VILLA NOVA DE GaAYA. 


M. & W. Jones. 


— — . — 


Parinha de trigo 


9000 E N DEM-SE 
20:000 saccas 
(2:000 toneladas) farinha 
fiôr 1.º qualidade, a che- 
ar a Leixões. Pedir in- 
ormes a Zef. Correia de 
Lacerda. Poco do Borra- 
tem, 33-1.º— Lisboa. Tele- 
phone, €. 3.862. 


Comp. G. de F. Portuguezes 
EDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação do pre- 
semte annuncio, correm editos de 
SO dias para se habilitarem junto 
da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Porluguezes os herdeiros do 
fullecido agente João Fernandes, 
tambem conhecido por João. Fer- 
nandes Paluleia, ex-conduclor de 
2.4 classe da Divisão da Explora- 
ção-Movimento, à pensão, por elle 
legada como pensionista da Caixa 
de Relórmas e Pensões da veferida 
Companhia, nos termos do. Regula- 
mento de 26 de maio de 1887, con- 
correndo á divisão ou impugnando 
o pedido em requerimento da viuva 
Maria de Souza e seus filhos meno- 
res CarspRno, Maria José e Filip- 


— a qem o 


4984 


Findo este praso, derá tomado 
deuberação na -tonformidade das 
disposições do citado Regulamento, 
para os devidos effeitos. 

Lisboa, 5- de junho de 19192.—0 
preside nte da CORRENERÃO executiva, 
José José A, de M de Mello Souza elo Souza, <4R 


OURO 


Paga-se bem. 


Casa «do Ouro Velho 
PICARIA, 90 €c0. 


Constructor naval 


5030 FFERECE-SE para risca) 
o construir qualquer ty- 
po de navio de véla ou traineira: 
om qualquer parte do paiz. Diri- 
gir-so a João Gonçalves Pinto, 
Vianna do Castello, Empreza de 
Construoções Navaes, 


ma ” 
Tree Nata 


BOOTH LINE | 


8 Secçãode exportação- 


“oO OT ço ii tm AÇO SA ai a SD ADD cd. A E ds Dn da EST = AE ASS 
E Ir 


tado ir 
fd 


um Milo Va eta DAVA 


tp ; HR —— 
! ' 
| Es ULA, 
< b NEN do 


“Cantand aid 6 0.º RE | 


“Rua Infanto D. Henilquê; 53, Pu 
Porto 


Pamangolros, 1:106 
“Carga, 436 


( elogrammus—LA NDGAR 


Tolophonen 


Agontos dos <« 


Vaporeos a sanir 


Do Leixões, em 25 dé ju- 
nho, Acceita passagoiros do 
1º 0 3.º classes, 

Doe Leixões, em 5 do ju- 
lho. Acceita passageiros do 
Nº 0 3 classos o carga. 


E, 


| ANSELIM 


Directo 


É MARCO 


E da Wu ai bed EA 


ro. mp tea 
De Leixões, em 18 do ju- 

nho. Recebo carga. As fragas 

“aa recebe carga desde Já. 


na . — ade + 


6 ei epa = 


Directo 


HOLBEIN | 


Directo 


| “Do Leixões, em 4 de julho, 
Recebe passageiros de 
| 3.º classe e carga. 


Avisam-so 08 Sntg, carregadores! do quo 80 aceoitam “cônhoeimontos a froto corrido, 


Antonina, 3. Franolsoo, Santa Catharina, Aracajú, Rio 
- 5051 


e reta-se 


Navios de 100 a 300 toneladas para carregar 


madeiras serradas do Porto para pl oi a Saga 


raneo). 
Para mais informes dirígirese a 5042 


Blackett & Magalhães 


Telephone, / iliad "Rua da e 49 


E ENXOFRE 99, 88 7 - 

E anhá iLZA E jora 8 

ULrAT 0 DE COBRE | 
AGLEZ, 99, 100 % - 


Para efitr ea immediata: Pedidos [RE 
2089 


HC 


4.) 


pus Arthur As Gaspar | 
tua su dede tinto Parto ic uu | 


“GRAND PRIX e 
o MOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO » LONDRES 1904. | | 


Xarope Peitoral James 


Preminão com Gudbihas de ouro nos axposiçõess Lisbos I88B, 
, Perit 1800, Belem 1800, + 
Anvara 1804, Lescras 1004, Rio do samira 1908, to. 
Heroico contra todas as afeções dos 
) orgãos piora tnes como;, tosses 
Fit rebeldes ou convulsas, ataques asma- 
“rap - ticos; bronquites: a udas ou crónicas | . 
- Legalmente autorizado pelo Couselho de || 
Sauda Publica de Portugal e pela Ins- 
ai ni e Geral d'Higiene dos E. U, do 
razil,  kvaxoa EM TODAS AS FARMAGIAS. 
Derosm, dana FARMACIA: FRANCO, FILHOS . 


PEDRO FRANCO & CC, 
RUA DE BELEM, 147 — LISBOA 


“Tancredo Porto & Es: 


Importadores, exportadores, == | 
' fas -hanqueiros e cormimlêsionietãs 


Ea ão ais im nottarção= Recebo Alcoa mibuito do todos . 
Ç ] os. morcados productores, mer- 
=0ador ias do primoira ordomy qualidado garautid 1, quo ven- 
dom a preços sem competencia. | 
Compram na praça e recobom 
“do interior, em consignação, to- 
dos os:gonoros «o prolueção Amazonica, ospocialmonto bor- 
racha, encau, castanhas, ete. - 
Emitfêm saques, cartas de credito, or- 

Secção Dancaria- “ dens Ri ana, da sobre todos os 
paizos dô mundo: Atgontes em todas as cidades, villas é prin- 
cipaos aldeias do Portugal, Hespanha o Italia, 


pRRRRSSRaA pm latras amartaro Or Basil), om condições 

Ace aitam consiguações de muro 

“Secção de CONISSÕES— cadorias nacionaes o ostrangoi- 
“ras, prestando conta do vonda com a maxima prosteza, 

Encur: ogam-se do recebimontos nas repartições publicas 

fedoracs, ostadogos 0 municipaos, medianto modica commissão, 


TER TT AS mm ro o es 
Caixa postal 195. —End. telegraphico: TANCREDO 
me pm O cg 2091 
51, Rua Marechal Deodoro, 56 | 
20, Avenida Eduardo Ribeiro, 4l e 43 


BRAZIL AMAZONAS  MAHÃOS 


K eua a dos at ticos 


ea providencia dos sthmaticos 
(Thermas de S. Pedro do UD 


Aguas-mineraes (sulphureas soicas) 
de maior termalidade do paiz 
RPE TO SO ri DS E ] 


1295 DOTADO o estabelecimento balnear de novas, modelares » 

Uuixuosas installações do duches (jacto, lombar, circular, 
submarino e massagem) de salas do irrigações, pulvorisações, in- 
halações, bem como de sala propria par» TRATAMENTO DE SE- 
NHORAS (irrigações vaginaçs e uterinas em banho de imnersão 
ou em meza propria) o que constituo uma das suas principaos indi- 
cações, 

Bificazes no tratamento das doenças rheuma ismaães gu! sgu- 
das ou chronicas (articulares, musculares on visecrte-), nas doen 
ças das fossas nasaes, garganta o bronchios,no trotumento das fra- 
cluras mal consolidadas, pseudo- ankyloses, athropias matcula- 
ros o calos dolorosas; no tratamento das paraly-ias es nevralgias, 
prineipalmento na SCIÁTICA. 

Tratamento especial de syphilis. Serviçs medico e phurmacen 
tico permanento. 


o... —— ———e— o a 


co —— — — — e 


ESTÂNCIA THERMAL DAS T;YPAS 


A I4 Kilometros da estação de Braga e à 7 de Guimarães 


As unicas aguas do paiz para a cura das Ronan 
da pelle 


Tratafitónto das affocções dos aparolhos respiratorio, digestivo 
9 genito wvinario; rheumatismo; manifostações artriticas o syphi- 
líticas, Electroterapia. 4708 


Hotel das Thermas-l.* ordem 


MererrrIr Ita veres IdE 
> CIMENTO INGLEZ & 
- “TUNNEL” 


o Garantido para todas as obras do grando responsabi- 098| 


E lidade, 

uv Barricas do 18U kilos. | AZ 

DA “Importadores exclusivos, > 
Antonio Fernandes de Souza & C.* , Suecessores gu 

28 — Rua do Almada — 29 4780 2 


Eq 
ES 
insesTEPIDIIARICARIS 


| à tas edAlegre. . 


N (o |: Para 


“Telephone, 145º 


|JERVL & KNUDSEN 


O AT Aa RES >. eis e MS É ema e Vad 


Te D Io = 
e = a : Ag nes À io a y iai . 
= Ro rea Sp PRB ET 
« Pi bd 


Pose - 
de! é > QUE 1 
mM e DI Q azi | | k, 
6 Fragoso Et 
Sore paquetes correios para Os por- | 
ton Aa asahir de Leixões. | 


faré” (ex Sirrra Salvada) ao 


8:500ndas cerca de 20 de junho, com 
destinornambuca, Bahia, Hio de Ja- 
neirostos, 


Reto carga com baldeação: no “Rio de 
? Janeiro: Paranaguá, S. Francisco, 
Florialis, Rio Grande do Sul, Pelo» 


Tá 


y 
K 


Mag: aocommodações para passageiros, 


PREÇO SSAGEM DE 3.º CLASSE, ESG. 63850 | 


Para e passageiros, tratasse com os SETRSOR 
gornos: engal: 


- kty Burnay. & DG: 


“ORTO EM LISROA 


“ND BRAZILEIRO 
ParaAVRE E ANVERS 


Wte—CUYABA"—a sahir de Lei- 
xões, “erjunho. 


Farmações, dirigir-sv aos agentes 
amo Henry Burnay & C.* 


essi Rua da Nova Alfandoga, 22-Porto | 


di & Magalhães 


Apor a sâlhnir 


ara “Lil | 
e Dul | 


| A carregar em 16 
| do corrente. 


pero 


3 Para toda arecimentos dirigir-se aos agentes: . 


Blackett & Magalhães 


Rua da Reboleira, 49, 1.º 5039 


“Tores a sanir 


A, Ed pinÉs* a. 


Para. Goti 


's tockhóa 


Vapor sueco : 
“mo e. Cos é A 


ORVAR 
PE J. Far um | 


Vapor nor ueguez | 
* SICILIA 
- Capitão Johansen | 


do junho, 


“Christiad' g 
- Bergenyn- 
dhem eos 


h A Si: em 28 
portos “a 


do junho, 


Amestes éo- A “Vápor Rm o 
dos osjla| TITAN | 
Aro Ma iai Capitão Schaap | 
“Para ihateciméntos, dirigir-se a “5049 
JERVELL & KNUDSEN 


' ) Esr£o do Terreiro da Alfandega, 4, 1,º 
Telephone, PORTO | 


de junho, 


4" 


ah Frera Line 


Linha rede vapores entre Portugal el 


HU E LEITH 


VEMEBRWEDE: 


A carzo rio Douro cerca do dia 16 de junho. 


Para casclarecimentos inafaisa com os agens= 
5021 


Nes &z CE 


Rua de 8. ad paao, do te 


na 


Telephone, . 


“oros &R sanir. 


Para Los | ALBANO do junho. 


o rotenlos) 
eara Lino] o] COMO faosgnior 


Bordegutterdam | NAUTILOS | so aos tiro 


qse 


AZoCHARLES. COVERLEY LEY & Co 
Telophone, "Rua da Rebolotra, 55. So 


Sabbado, 14 


sons 


E 4 +.” o 


Kodijke Hollandsch 
Lloyd 


a 


(Malteal Follandeza) e] 


Para 005 do BRAZIL. 
Vaporir de LEIXÕES. 


 GOOIL'em 21 de junho, para Pernambuco, 
Bahia, Rianeiro e Santos. 


Recebe: para Paranaguá, 8. Francisca, Flo- | E 


rianopolis, Grande do Sul, Pelotas e Porto 
Alegre. 
Para crmais esclarecimentos dirigir a. 


OFANTUNES & Cu [cs 


Largo do Sagos, 62. PORTO 


Theo Steam Navigation Gº 


“tos do Chile e Perú 
VapotATA-sahirá em 22 de junho. 


Pede-sº snrs. carregadores para. tomarem 
praça, 


Para mareecimentos dirigir nos agentes Kendall, Pinto | 


Rasto & Critada, rua Infante D. Jlenrique n,º 73—Telo- 
phone nº 470, 4136 


PM LONDRES 


O vapor “YARMOUTH” 


<Esporado brevemente. 


3 Para LISBOA 
ingr “FIDELIDADE” 


A sahira-feira, fl de junho. 
Para esclbntos dirigir aos agentes, 


- T. Pinto Vasconcellos, Limitada 
ii 746 pus, do Bomjardim, 62, 2,º dese e. 


4731 


Ê a 


companhia 


| Para “os portos do BRAZIL 9. RIO DI 


|jmediaria e 3.º clugse. 
á vista das plantas dos paquetes. 


“| Florianopolis, Rio q ario do Sul, 


Aurigny (nOvo)- 


Preço das passagens do 3.º 


A sahir om 12| 


A sahir em 22: 


“| a A é 


Telephone, 1:576 | 


pah a franca à pe am a 


Serviço do prquetos corratos, do do tu rios 
ATA 


Dakar, Eta fil Jo 


WRi &) Gu 


Em 2 de junho—Para 

|Ligar- “Janeiro, Santos, Montevideu “e Buen Aires 
Prego das passagens de E É, “+ olanão eso. “6Is50 
Acceita-se passageiros de 1º e 2.º class q 

euro Gta pr: RE a 

Rs de 1 e 2.º classe! oia 

soolhêr na AE t eliohos À 

mm da Tese | 

holóti 6 POr to 

Alegre. É pit (dA 

Pabalfima same)! Brad ai) mma ansfuen à 


A 
RUA DA KOVA ALFANDEGA, 7 


TRLRPIONES| PRIA onrga, 1620" 


Os senhores Passa 
termediaria, pódem | 


acebem omni com 
ara Paranaguá, 


Todos os. vapore 
no Rio de Janeiro - 


es ja 


od Sbuvive 
t Para passagens, 215 


CHARGEURS E 


Companhia francera de pregação a 
Serviço regular e rapido de Leixões cunsd 


a 


1 DRTAR 


n+ 


ty ) 


=506 B. 


JUVD 


bg. 
1 , 


Pata O Brazil e Rio da Praté 
Em I2 de DR 
ro, Santos e Montevideu. ado 
Em 23 de junho-—para 


| Amiral Rigault Genouily- pará o Bio de Jan 
"Rio de Jangiro, Santoá, M 


is evi- 
deu e Buenos-Aires. 
 Acceitamso passageiros de 1º'e 3.º clama Em as 


classe esc. O. es a] 


Reoebe-se carga com hbalsdeação no Rio. de 3 aê 
para Paranagua, S. Franoisoco, Flor ianopolis, É o Gs ! 
+ es 8) 


do Sul, Pelotas e Porto Alsyre. E 
Em 28 de junho—para Pernambuoo 


Bougainville- “Rio de Janeiro e Santos, aa k 


Preço das passagens de 3.º classe esc. | a 1 1850 


Para carga, passagens € ERR es 
clarecimentos, trata-se com o ABéRia 5 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS. 


— WO PORTO Ens Listoa 
Rua da Nova Alfandega, 7|. Rua da Prata, E 


TRINPHONA, 1520 TKI. RPHONK, à 
UBE errrercmemsomorm mer 


Para Londres] 


er 
| O vapor-STEERSMAN — do Douro em 1 
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